Sn” 


XI ARNO 


— semestre 


131 to datas o , + 5 44 00 4oTIMA A 


L110) 4J45 à Sus 2931 » toxflolal atáe 

- PORTO 25 DE NOVEMBRO | 

- Eusino da economia politica 
»: 


O ensino da sciencia economica figura ba 
ouco nos quadros da nossa instrucção publica. 
ão deve sómente recahir sobre nós a censura 
por tão lamentavel, descuido. TR A 
mos a Inglaterra, quasi todas as outras nações 
se apresentam ainda hoje em tão precarias cir- 
túmstancias como nós ácerca do ensino de uma 
atiência, que é indispensavel para que se rea- 
ge O progresso humano em todas as suas gran- 
diosas manifestações. 
> Felizmente, podemos a tal respeito citar 
uma coincidencia que nos é altamente hon- 
TOBA.- bti . , 

Agora, que a França tem a fortuna de pos- 
suir um verdadeiro ministro do instrucção pu- 
blica, um ministro que recorda as epochas glo- 
riosas de Salvandy, de Villemain e de Gtui- 
£ot; esse ministro, escolhido acertadamente pe- 
lo imperador entre os mais modestos inspecto- 
fes da instrucção publica e não recommendado 
pelas intrigas ou parcerias politicas, acaba de 
propor ao chefe de Estado da França amplo de- 


Bénvolvithento no ensino da economia politica. |. 


Quasi ao mesmo tempo, a Associação Commer- 
cial de dem Epp dr na capital 
um curso livre da mééma sciencia. | | 
“E' d'esto modo duplamente importante o 
assumpto que reclama à nossaattenção. | 

Devemos considerar primeiro o que se pas- 
sa -em França e ao mesmo tempo o que a tal 
respeito se tem passado em Portugal. 

O pensamento da Associação Commercial 
de Lisboa foi naturalmente portuguez, porque 
de direito pertence ao reino que teve por mi- 
nistro o grande homem, que foi talvez na Eu- 
ropa o primeiro fundador de uma eschola de 
commercio. | 
" Quiando um dia se fizer a historia do mar- 
quez de Pombal, se houver pulso vigoroso que 
leve a cabo tão grande obra, e entendimento 
tão claro e elevado que a saiba devidamente 
expor, ficará feita ao mesmo tempo a historia 
da quadra mais notavel e ilustre do governo 
deste reino. 

Não ha feito louvayvel que hoje ande citado 
tom fama-e gloria nas paginas contémpora- 
neas que o marquez não deixásio registrado na 
bistoria da sua vida. ; RR 
'” “Estão ahiva faller tanto na cidade de Lyão 
e sua Associação Commercial, porque vai fun- 
dar uma csdójrá de economia politica, man- 
dando vir para à reger um professor estran— 
geiro. Assim procedeu Sebastião José de Car- 
valho o Mello, quando fundou a aula de com- 
imercio em Lisboa. O professor de commercio, 
- aquelle cnjas lições o ministro ia ouvir ao lado 
dos estudantes, era um suisso chamado Vau- 
equerio, homem muito versado na 'theória e 
prática commercial d'essa epocha, e que fez 
uma boa traducção do antigo diccionario de 
commncreio com additamentos importantes re- 


lativos a Portugal em quasi todos osarligos. ' | 


Dos tres manuscriptos que ficaram d'essa. 
“obra,um d'elles foi comprado para o ministerio 
das obras publicas pelo snr. Carlos Bento da 
Silva, quando teve a seu cargo a gerencia d'a- 
quella importante pasta. . . = +] 

Esperamos que um dia haja ministro que 
saiba aproveitar o acto louvavel-do snr. Carlos 
Bento. Log ritad 

Antes de progredirmos nas observações 
que teremos ensejo de fazer ácerca da nossa 


fundar uma nova cadeira : de economia poli- 
fick, + q valo ces ent papers mbaç io 
Eilo: 


Senhor. 


A economia politica é ao presente uma sciencia | be 


eo leta, cujas theorias foram esclarecidas e robus- 
a sp m seculo de discunões, e go pela gg 
applicação modificam as condições vitaes da socieda- 
de ea PES além da questões levanta- 
das pelo estudo positivo da riqueza publica, ou pelo 
menos elevaZasa ponto de póderem ser tão conside- 
radas como as mais puras Gspeculações do entendi- 
mento, Tem por missão estabelecer accordo entre os 
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Ei ç a moral, o para lia se risque 
o codigo da antiga politica os restos ainda patentes 
da vêlha Pr doe hélio" HE que o bem dos nos- 
sos visinhos é onosso mal; Procura engrandecer a li- 
“berdade,'a dignidade do homem, o sentimento cbris- 
tão da fraternidade universal e a nogss felicidade. 
Por esse lado a economia politica confina com 
&s sciencias moraes; gopasso que por outro pertence 


efa geionçias, nas RÃ roreatá saprosaa- 
a no ingtit o "erdadeiramente na 
nossa educa on bei 8 yerd z 

- Esta sciencia, de em todas as nações visinhas: 
so ensiia p damiehte e á qual “udiá'dellas deveu 
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-s, Houve uma pausa do silencio profundis- 
“mo. Da cella da emparedadá não sabia t 
“único som, e a cabeça do judeu descahiu de 
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BOTOPAIA O DA Oui 

- “F tj y 4 Ltda 4 14! “4 | 
| ranca, — disse por fim Eleazar — es: 
- asa SU) elo od 5 SJoASdo” Sos a do | 
Su -me;, pelo nosso amor, por nossa filha, 


Biden, É? tempo que o EA escrúpulo ca- 
08 á razão. Escuta-me, POIS. 

" Eaqui o judeu callou-se im momento, 
ergueu nobremente a cabeça, atirou para traz 
“ob go “que lhe haviam descabido para as 
“fáces, dem séguida continuou: 
— de me recordo do que fui, Bran- 
“cá, quando ponho o meu passádo defronte do 
mehr prégente, é, de faco com está compara- 
“gão, ie lembro de que estás Aqui !.. Fa deze- 
nove annos, . . recordas-te d'esta epocha, Bran- 
ca?.. ha dezenove annos Eleazar Rodrigues, 
o filho do bom Manassés, arabí da communa 
dosisraelistas do Porto, era um homem ver- 


dadeiramente feliz, feliz quanto o odio e as 
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; ba poued poder atravessar sem perigo uma crisê es- 


pantosa para as classes operarias, não tem em Fran- 


| ça uma só cadeira nos departamentos e possue ape- 


nas duas em Pariz, cada uma das quaes tem o cara- 


| cter especial do estabelecimento em que foi creada. 


No collegio de França discutem-se ainda as 
theorias o debatem-se as questões ante um auditorio 
pouco numeroso, mas já familiarisado com os prin- 
cipios da sciencia. A eschola das pontes e calçadas 
só franqueia o curso de economia politica aos seus 
discipulos e o ensino não tem acção senão em uma 
cathegoria determinada de pessoas, que todas se- 
guem à mesma carreira. | 

Os mancebos que se destinam ús profissões cha- 
madas liberaes, à advocacia, 4 magistratura, à admi- 
nistração e ás funcções electivas, bem como os que 
pretendem entrar na grande industria eno commer- 
cio de grosso tracto, ou que serão simples proprieta- 
rios, finalmente todos os discipulos da faculdade de 
letrage de direito não participam d'este ensino, que 
muitos discipulos das faculdades de sciencias e de 
medicina quereriam tambem aproveitar, 

D'aqui a alguns annos esses mancebos serão bo- 
mens publicos ou cidadãos dignos de consideração 
pelo geu talento, posição ou fortuna, e exercerão por 
diferentes modos géria influencia nos negocios do 
paiz. E' necessario que a sua educação não fique 
privada de um elemento essencial de conhecimentos. 

Vossa Magestade dirigiu em tempo as seguintes 
palavras 20s expositores da industria nacional: «En- 
ginai nos vcasos operarios as sãs doutrinas da eco- 
nomia politica», demonstrando ao mesmo tempo a 
obrigação commettida ao governo de propagar essas 
noções necessarias, que um ministro inglez dizia na 


mesma epocha terem salyo a Inglaterra do gocialis- || 


mo. E dá 

Essa necessidade,proclamada pelo imperador ba 
quatorze annos, é bojo reconhecida pelo pais. À opi- 
nião publica pede que scabe esta lacuna lamentavel 


no nosso systema geral de inatrucção, e muitas ci- 


dades reclamaram já a abertura de cursos de eco- 
nomia politica. Em Bordeus, em Montpellier e em 
Nice, este ensino tem sido dado por voluntarios da 
Sciencia, mas.só de passagem, e, portânto, sem que 
produzisso effeitos duradouros. À camara de commer- 
cio do Lyão está tractando de ebter que um sabio 
estrangeiro venha dar n'essa cidade lições de econo- 
mia política, e o ministro do commercio, da agricul- 
tura e das obras publicas é favoravel a esso desejo. 
Julgo que é oa [o momento de auxiliar o 
impulso dado por Vossa Magestade à politica com- 
mercial e industrial da França, não deixando a mo- 
cidade que frequenta as nossas escholas estranha a 
estudos que preoccupam ao presente todas as opi- 
niões respeitaveisa ? AE] 
Mas ondo deveremos collocar a nova cadeira ? 
Se considerarmos ns sciencias no seu todo e segan- 
do a classificação logica que lhes compete, a mova 
cadeira deve estabelecer-se em Pariz, na Sorbouna, 
na faculdade de letras, entre a cadeira de philoso- 
pbia ca de historia. Em quasi todas as universida- 
des da Allemanha o professor d'esse cúrso pertence 
à classe de philosophia e Adam Smith ensina a eten- 
cia da riqueza em uma cadeira de pbilosophia moral. 
Mas, n'esta circumstancia, convém mais procu- 
rar o modo de satisfazer uma necessidade do que o, 
de Satisfazer a logica. Apesar de corrermosso risco 
de não observarmos uma symetria rigorosa, é preciso 
croar uma cadeira onde o professor possa préfitar 
maiores serviços. si Ónima x riram arado 
A faculdade do direito de Pariz, por exemplo, 
tem mais de 2:500 discipulos, dos quaes 700 a 800 
vão todos os annos propagar nos departamentos as 
trina imeira esebola de direito do imperio, 
jo utilicam na magistratura na admi 
nistração e nas assembleis politicas, onde muitos. 
d'elles poderão ser chamados mais tarde a apphicar 
as leia economicas. O meio mais segtiro de propagar 
rapidamente a sciencia economica keria, portanto, 
estabelecer esse, ensino onde uma Ngudos É real de 
2 de março de 1819 o instituiu, donde desappare-. 
ceu em 1822 juntamente com mais tres cadeiras no 
dia em que se supprimiu a escholu normal superior, 
onde finalmente a quiz restabelecer em 1847 0 mi- 
nistro, M. de Bala de quem muitas vezes acho, 
recordações nas providenciãs liberaés ou uteis que 
por mais tempo interrompida, seguindo-se este alvi- 
ia. Da E to 
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are, curso da faculdade de direito será, aindá mais 
uma vez, à continuação e o acabamento dé otitros 
cursos, VAR 
A eschola de direito ministrará, sob & fórma 
ecientifica e na sua generalidade philoso bica, um 
ensino, que o curgo de historia contemporanea, tia 
última classe do Iyceu, apresenta historicamente 
nas suas partes principães. put 
E” possivel que se opponha a esta ideia quo n 
eschola de direito é obrigada a limitar o seu ensino 
ás materias dos codigos mpi o do direito RE 
mano. Responderei primeiramente que muitas das 
gr irão É está Wltictar tão estando 
o seu ensino baseado nos textos das leis codificadas; 
em segundo lugar direi que essn escola É uma fa- 
culdade, e que, portanto, tem obrigação de preparar 
os seus discipulos para receberem dignamento os 
raus que ella concede; não é, entretanto uma escho- 
a profissional na etricta significação da palavra, de 
Ed que ao passo que commenta 46 institutas é o 


| Codigo Napoleão, tem a desempenhar, como muito 


m desempenha, o dever de esclarecer todas as 
questões, applicando-lhes os mais recentes é impor- 
tantes melhoramentos da sciencia do direito; como 
todas as ciencias que merecem este nome, esta devo 
ser activa € progressiva. ] 

O estado do orçamento do ministerio da instrac- 
ção publica não permitte que eu proponba a Yogsa 
Magestado que se estabeltça & nova cadeira em to- 
das as nossas escholns do direito, A de Pariz será 
por emquanto suficiente para regular o ensino, 
para marcar o nivel a que elle deve elevar-se é para 

ropagar a eciência, prepiirândo no mesmo tempo- 
g professores que à dovem fáxer conhecida nos de- 
partamentos. raia é os 

Espero que todas ss grandes cidades de com- 
mercio e de industria acharão honra e provéito no 
procedimento de Lyão é procururão imital-o, mas 
não se esquecendo do pedir 4 França o professor,que 
o ministerio da instrucção publica encontrará sem, 
Mlcalaáde O "0p Sean! roms comasiohu 4 

Ensine-se dignamente a sciencia economica em, 
escholas affamudas'e veremos augmentada a sotoma, 
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leis dos christãos permittem a um judeu que 
o seja. Diútánite 08 vinte atinos, que então con- 
tava de idade, não tiverá um só dia de pezar, 


[uma unica nouto conturbada pela insomnia 


da dôr. Jâmais W'desventura assombrára a 
paz do seu espirito com o mais pequeno des- 
| ão pertur- 

ãra nem ao de leve o socego dasua alina. 
Todo lhé sorria, tudo era elomeritos de ven- 
tura paraelle. Amava c respeitava seus paes, 
em cujo seio depositava tódas ns alegrias da 
santa paz do. seu espirito, que eram os seus 
unicos segredos; cera presado 6 estimado pe- 
los seus irmãos da communk, que n'aquella 
folicidado tinham segura a inspiração dos be- 
neficios e do afecto, com que elle os'tratava. 
Até os proprios cobristãos lho enfloravam a 
vida, usindo com elle de benevolencia, que 
não tinham pará nenhum outro judeu, e que 
fazia que os rigores dos decretos 'de “el-rei 
fossem pára Eleazar lotra morta. A estes pi- 


ros afiectos, que lhe tornavam a' vida: apra- 
-se n'elle um outro, que lhe co- 


sivêl, juntáva-se n'éllo he 
ria de flores a pávorosa recordação da” pas- 
ságem para o mtndo apoz deste mundo, para 
o mundo eterno dos espíritos. Era o amor 
pelo esto di lei/n6 à 


ervor de verdadeiro filho do povo escolhido, 
e de quem havia de' eder a ut pai sabio 


na dia? o penesitr dá corqmuna. A sua 
alinã alpcaeiea adia old ain ren 
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negociações na questão do. Zollvereim: - ; 
proponho a Vossa Magestade. A tradição não ficará | 


al se dedicára com 


de ideias uteis que o nosso paiz possue, ea França 
torá novas garântias de ordem publica, de riqueza e 
de poder. . 


Tenho a honra de propor a Vossa Magestade, 
ete—V.. Duruy. 


À França tem applaudido tão consciencio- 
so e esclarecido trabalho, que já percorre, tra- 
duzido, as columnas dos principaes jornacs dá 
Europa. ' 


pendente dos odios e paixões politicas, que, 

por desgraça, ainda tanto aviltam a sua gene- 

rosa e nobre missão. | 
Ribeiro de Sá. 


Revista da politica externa 


— Satisfeitas com o discurso de abertura 
pronunciado pelo imperador Francisco José 
se mostram em geral as folhas austriacas, 6 
entendem que quer dizer paz a reservá do 
imperador no tocante a negocios da Italia. 
- Como amostra d'esta geral satisfação apon- 
taremos as seguintes linhas da «Gazeta aus- 
triaca» : À 
«Com jubilo saudamos especialmente n'es- 
te discurso a ausencia de allusões a recentes 
acontecimentos diplomaticos, a que davam 
alguns homens de partido a importancia de 
uma questão vital para a Austria. Esses 
aconteciméntos não tinham importancia de 


uma questão vital para a Austria. Esses. 


acontecimentos não tinham importancia não 
a tendoa tradição politica da Austria, o es- 
sa tradição já não tem razão de ser desde 
que a Austria deixou de querer passar por 
potencia italiana, e que a igualdado absolu- 
ta dos direitos de todas as nacionalidades e 
de todos os credos constitue a lei funda- 
mental do imperio. A politica desenvolvida 
no discurso do tbrono está, pois, em relação 
com a differença que separa a Austria tra- 
dicional da Austria nova.» . mis 

Sobre as palavras do discurso que fal-: 
lam de esforços feitos para remover compli- 
cações externas do imperio diz o «Fremden- 
blatt» que o gabinete austriaco é de pasecer 


que nenhum perigo ameaça a paz pelo lado 


da Italia,e que amigavelmente poderão ser 
resolvidas as questões pendentes. 

"' A esquerda liberal da camara austriaca 
formulou o seu prógramima, quo consiste em 
pedir garantias para que o Reichsrath 7es- 
tricto se reuna regularmente todos os annos; 
votar que a Dieta hungara seja convocada O 
mais breve possivel; pedir que a vida cons- 
titucional se estenda às provincias venczianas; 
desapprovar a alliança prussiana como es- 
teril para a Austria; insistir na necessidade 
de restabelecer o, equilibrio nas finanças; pe: 
dir a redueção do exercito e a apresentação 
de um projecto de lei sobre a lider 
dedo ministerial, ojgensurar,o andamento das 
+. dA respeito da Hungria, pareco,que o par- 
tido centralista na Austria moverá n'este anno 
mais alguma agitação nas sessões do Reicha-! 
rath do quenos annos anteriores. Está mais dig- 


| posto do que nunca a fazeralguns sacrifícios. 


para fazer entrar a Hungria na orbita da cons-. 
tituição, não porque os centralistas se resol- 
vam a affrouxar no principio da unidade do. 
imperio, nem porque deixassem de éstar per-. 
suadidos de que a razão está do seu lado,. 
mas porque são patriotas e avaliam as neces- 
sidades da politica. - vs | 
O ministró da fazenda apresentou ao Rei- 
chsrath o orçamento para 1865,que evidenceia 
um deficit de 30 milhões de florins (13:500 
contos de réis). Este: desfalque espera o minis- 
tro poder remedial-o com 0s 18 milhões de 
florins que devem pagar os'ducados por: des- 
pezas da guerra, ou com as sommas resul- 
tantes de recentes medidasfinanceiras. 
—A Dinamarca está quasi a deixar de fi- 
gurar em revistas de politica externa, salvo 
so vierem acontecimentos improvistos trazer 
de novo para os campos da política a desdi- 
tosa monarchia, Às tropas-prussianas já come- 
Gac a sahir da Jutlandia, é terão deixado 
completathente o paíz antea de findo 6 praxo 
de tres semanas marcado no tratado de paz: 
Christiano IX já tem na Austria um represen- 
tante na qualidade de encarregado de nego- 
cios, ea Austria ea Prussia vão mandar re- 
presentantes seus para Copenhague. As rela- 
ções diplomaticas entre as tres nações, tanto 
tempo separadas, pela guerra e unidas agora, 
pela paz, vão ser, pois, restabelecidas em. 
pouco tempo, o dE Hi 
A folha official de Copenhague annuncia: 
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ças dos grandes prophetas,. em cujas palavras 
ge elevava atóao throno soberano do Deus:sa- 
nhor de Israel, O jubilo mais puro enchia o 
“seu espirito, porque aquella fé mão era con- 
tarbada pela mais pequena nuvem da duvida; 
iera firme e clara como; o throno supremo do 
Omnipotente. No deleite da sua alma agrade- 
cia ao grande Deus batalhador o tel-o feito 
nascer no gremio da lei, para fórn da qual'é 
impossivel 9 caminho do santo nome da gloria 
do Senhor; o na intolerancia: que esta fé" lhe 
iispirava, não aborrecia, mas lastimava-os es- 
tranhos á súh nação, os que haviari' nascido 
fóta dúleirdo povo eleito, dos quaes ge arreda- 
va em espirito, não com “ódio, mas com dor; 
porque a felicidade, em que a alma lhe trans— 
hor ava; movis-oúdôre não do odio, “| 
O arabí-callou-se, e à cabeça pendeu-lhe 
denovo para o peito, que lhe arfou no mesmo 
tempo so impulso de'um profundo suspiro. De 
“dentro da cella da empáredada soou o pgomido 
dolorosissimo, que é o natural desafogo, que 
se permitte o peito anciado por pungente ago - 
tiá, a que nha concede outra expansão mais 
do que lagrimas silenciosas, 0 + 

"102 Choras, Branca?—disse então o judeu, 
“erguendo de novo a cabeça—Choras;'ha deze- 
novo annos que não fazes mais: que chorar, 
sem outro fructo do que fazér de ca 


roa do nosão martyrio | a 
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que o rei Christiano assignou as cartas régias, 
nos quaes desobriga os povos do Schleswig, 

o Holstein e do Lauenburgo do seu juramen- 
to de fidelidade: | 

— Efficaz severidade estão desenvolvendo 
as authoridades inglezas contra os agentes re- 
crutadores do governo federal dos Estados 
Unidos. Muitos teom sido presos em Liverpool 
eem algumas cidades da Irlanda. Esses agen- 
tes alliciam soldados inglezes que ainda estão 
em serviço, o já isso é um grave delicto con- 
demnado pelas leis de todas as nações. Mas, 
50 0s periodicos inglezes não exaggeram'os fa- 
ctos, ainda elles fazem cousa peior, porque 
aproveitam as horas de descanso dos operarios 
para os attrabirem para navios que estão a 
partir, o a quem fazem crer quo serão cmpre- 
gados em Nova-York em trabalhos manu- 
facfureiros. É - 

- As ultimas noticias de Nova-York alcan- 
çam até O do corrente, . 

A «Press», poríodico de Philadelphia, de- 
dicado a Lincoln,applaude os republicanos por 
terem assaltado os domocratas, como já em 
outro numero assignalamos. E approva aquel- 
le proceder «visto que é preciso perdoar algu- 
ma cousa ao espirito de liberdade». Correu 
sangue, houve homens mortos, foram muitos 
og feridos, mas entende a «Press» que é um 
feliz resulsado do espirito de libardade, Impe- 
Gir que os cutros pensem a seu modo, é com 
effeito um excellente espirito de liberdade. 

- No Delaware (tambem por espirito de li- 
berdade) o preboste-marechal-federal de Wil- 
mington divídiu arbitrariamente a semana en- 
tre os democratas e os republicanos, Os demo- 
cratas poderiam reunir-se nos dias impares, é 
os republicanos nos dias pares. | 

- São de pouca importancia as notícias mi- 
litares. Não havia novas positivas de Hood e 
de Sherman. Duvidava-se que o primeiro ti- 
vesse atravessado o Tennessee, posto que o 
affirmasse o telegrapho de Luisville. O gene- 
ral Beauregard assumira officialmente o com- 
mando geral do exercito confederado da Geor- 
gia. As folhas do Sul annunciam que elle 
operára definitivamente a sua juncção com 


| Hood em Grunters-Landing. O sorteio no 


Kentucky parece que produzira o effeito con- 
trário: do que esperava Lincoln. À maioria 
dos recrutados preferiam, serviço por serviço, 
passar para o dos confederados, e desde que 
se tinha começado a pôr em effeito o recruta- 
mento, 08 centettos do Tãs e de Forrest cres- 
ciam com inesperados contingentes do Ken- 
tucky. Diz o «Express» que o congresso con- 
federado deveria, na abertura da sua proxima 
sessão, votar agradecimentos a Lincoln pelo 
cuidado com que enche as fileiras dos exerci- 


tos da confederação, 


dt 
Jos ' E 


! INTERIOR 


oh » Provincias ja 
VIZEU 23 DE NOVEMBRO — (Do nos: 


1 (30 correspondente) '— Esmoréce-nos O atimo 


quando pegamos da pénna para escrever cor- 
respondencias de Vizeu em quadra tão min- 
guada de cousas recommendavois. Realmente, 
não havendo de que fazer a revista semanal, 
qual é o tanto que possa cumprir semelhante 
tarefa, quando tudo se confpira contra o mi- 
lagre? A camara municipal jaz no estado de 
bybernáção, e nem sabemos que dê esperan- 
ças de produzir os melhoramentos de'que Vi- 
zeu está bem longe: Faltam-lhe meios; e como 
todos sabem e sentem, estes são a pedra an- 


| gular de todos os commettimentos reaes : são 


o sine qua non dos operarios,dos empreiteiros 
e quejandos de entre os collaboradores no 
progresso material de um povo. O peior é que 
toda esta gente grita, porque a nossa camara 
não dá signaes devida. E como querem que 
ella viva sem ter de quê? E' verdade que á 
sombra dos rendimentos que em janeiro tem 
a receber poderia facilmenta contrahir um em- 
próstimo particular para acudir de prompto à 
necessidades urgentissimas , como concertos 
pouco dispendiosos de algumas ruas, onde o 
transito por estação invernosa é mesmo impof-, 
sivel. N'este caso estão principalmente as ruas 
Formosa e dos Olivaes, vergonha de todas às. 
camaras, que assim as teem conservado em tão 


pessimo estado. Ouvimos dizer ha tempo que |. 


a actual vereação projeotava calçar denovo, 
c espaçoso largo da Praça, levantar umtha- 
fariz, crear um nevo bairro na cidade, um 
mercado para farinha, etc, permanente, e fa- 
zer muitas dutras cousas grandiosas, que, por 
serom todas de necessidade reconhecida, não 
passarão-por isso de projecto. Lembra-nos o 
maguifico pro ma, projecto monstro âpre- 
sentado ha pouco na camara municipal de 
x bau: togea aavala ms aba) avend 


| do 


did Us 


ha dezenove annos, que as tuas lagrimas ha- 
viam de ter-gó este resultado! Quem do que 
tenho soffrido me pudéra convencer na hora, 
que so seguiu áquella, em que te encontrei 
exposta, tu e teu irmão, aos sarcasmos insul- 
tuosos' d'aquelle velho. rancoroso, que! vos 
persegue com o odio; que um amor despre- 
sado vota ha mais de meio seculo aos des- 
cendentos d'aquelle que-lhe foi preferido! E 
quem dissera, Branca, quem me pudéra adivi- 
nhar" que aquella historia, a que eu era por 
tudo indiferente, ainda havia de vir a ser 
um dia origem de pesarés para mim! 7 

O judeu callou-se denovo um momento,e 
da cella-da inclusa sahiu novo gemido ainda 
mais doloroso que o primeiro, | 
“1 E,comtudo, —contihuou elle, rompendo 
“do chofre o silencio—e,comtudo, fossem aquel- 
les posares mais feros no tresdobro, fosse a 
minha agonia mil e mil vezes mais tomero- 
sa; quo, “se ta o quizesses, Branca, eua 
abençoaria; como apesar d'ella, abençõo oia 
em quetevia voz primeira, ódacderosa do Ce- 
dron, ó pulcherrima entre todas as mulheres! 
Recordas-te bem delle, Branca? Recordas-te 
d'aquella triste coincidencia, que foi como o 
prenuncio destes dezenove annos do marty- 
rio? Eu fôra aquella tarde lançar-me. entre 


| à lagrima | as caiipas do nosso almocovar (1); a meditar, 
titia” tais um espinho para a'pungénto co= |'= E SER Da ir 


E q corrospondencias, linhs..s sos sea 


ep çõos erre eua 
ânnúncios de gshidado navio, cada um ses soe! 
Os snro. assignantes gozum 26 p. c. de bensficio 


“ PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, RATE 


e... sr. 6 Voo 053 
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“bem como as publicações Hitterarins, 


Coimbra. Qual das duas chegará a realisar é | 


traduzir em factos as medidas apontadas ? 
Provavelmente nenhuma : todavia pesa-lhes a 
grave responsabilidade da promessa ea obri- 
gação de procurarem corresponder à confian- 
ça que em si depositára o municipio, quando 
lhes destinára as curules. Se não podem fazer 
tudo, procurem dar-nos alguma cousa. Lan- 
cem para isso as bases e habilitem-se com os 
necessarios meios que o municipio póde já pa- 
gar indirectamente, ou senão recorra-se aos 
emprestimos, para que a geração presente co- 
mece a gosar já o que só para o futuro se 're-, 
serva. À sciencia de administração consiste 
n'isto, em repartir proporcionalmente aos sa- 
críficios que fazemos a somma de commodida- 
des e intoresses correlativos. Contralie-se uma 
divida para uma obra de vulto e utilidade re- 
conhecida, mas que só no fim de vinte annos 
poderá ser paga apesar do juro e amortisação 
em annuidades? Que importa iss0,8e por outro 
lado teremos no fim dos vinte annos, em que 
a divida desapparece, já gozado por igual es- 
paço de tempo o fructo antecipado de nossos 
capitaes ? 

Quando a applicação d'clles é acertada e 
notoriamente productiva, são 08 emprestimos 
grande manancial de prosperidade, e em nada 
para se temerem, 

Isto veio por causa da inacção da nossa 
camara proveniente da falta de meios, e tam- 
bem por causados seus projectos, que nunca 
poderá ver realisados sem este eita, nm que 
apontamos. cida 

— (Quem vai prosperando a olhos vistos é a 
Companhia Previdente, administrada pelo Ban- 
co Alliança, a quem afiluem de uma maneira 
espantosa os capitaes dos subscriptores ao 
seguro de vidas. Aqui em Vizea contam-se 
muitos que subscreveram com sommas avul- 
tadas, e quasi todos os dias é procurado para 
este fim o snr. Manoel Paes Pereira, honrado 
negociante d'esta praça e activo agente em 
Vizeu da Companhia Previdente. . + 

— (O) snr. governador civil Branquinho 
assumiu hontem a administração d'este dis- 
tricto,e ao sn?.secretario geral Barboza de l- 
baquerque foi prorogada por mais dous mezes 
a licença de que está gosando. 

Consta que s. exc.* sollicita uma outr 
collocação, e que por isso talvez não volte 
para Vizeu. | his 

— E' effectivamente no dia 1,º de dezem- 
bro a solemnidade da benção das bandeiras 
do regimento de infanteria 14, A .officialida- 
de d'este corpo não se poupa a trabalho e des- 
pezas para que a funeção se faça com O 
maior apparato. À benção terá lugar na igre- 


j 


ja dos Nerys. Officia o enr. arcediago, e es- 
| tá encarregado do sermão o snr. dr. Pires 


da Costa, consgo magistral d'esta Sé. | 

O «Viriato» de hontem dea tambem no- 
ticia mais circumstanciada d'esta projectada 
funcção, que vem a realigar-se no dia em 
que a todos lembram os heroicos: feitos por- 
tuguezes de 1640... | 

— Appareceram agora em Lamego dous 
cadaveres ou ossadas d'elles, enterrados ca- 
da um em sua quinta, segundo o juizo dos 
peritos que assistiram ao auto, ha mais de 
dez 'annos, Arpolicia tem investigado quem 
fossem os caseiros 'ou habitantes d'ellas por. 
essa epocha, a ver se com este fio poderá 
descobrir os criminosos. Os cadaveres appa- 
receram' em desatterros que se estão fazen- 
do em ambas as quintas, que, segundo se diz, 
foram n'aquelle tempo amanhadas pelo mes- 
mo caseiro. Fr 

— À academia viziense manda na proxi- 
roa quinta-feira celebrar exequias solemnes 
por alma do estudante do primeiro anno no 
seminario, que se suicidára com arsenico, se- 
gundo noticiamos então, E' digna de louvor 
por seus esforços e pela homenagem de sau- 
dade paga d'esta fórma ao seu irmão na 
sciencia, 

— Foi transferido da estação telegraphi- 
cade Vizeu para a do Porto o sur. Joaquim 
Antonio dos Prazeres, pelo requerer. ra 

E' um empregado inteligente e zeloso no 
serviço. . 


- 


asa & godriy colou: Um ghen 
WNOTICIARIO 


do LESS! 


A es-macdam] carto cura! gh sol ob guga ab 4a | 
- Rio Douro. — Em consequencia da 
aturada chuva, o rio Douro já hontem ia bag- 
tante grosso e com uma corrente de 3 a 4 mi- 
lhas por bora. éº ans “asi SANA 

Esta manhã levava maior volame d'agua é 


BUDA Agi 
reclinado sobre a sepultura de meus irmãos, 
no que seria o incógnito mundo. dos espiritos, 
A minha álma, alevaritando-se sobre as aza 
da briza, que se arrastavam rumorejando po 
sobre e oi chão de mortos, subira até ao 
confins da região do mysterio, e d'abi cahir 
despenhada e cega pela luz ' radiosa, que, 
offuscára, ao pretendor penetrár para dentr 
do imperio do supremo infinito, Por mais d 
uma vez tentei aquelle vôo temerario, o d 
todas colhi o mesmo resultado; de todas m 
achei despénhado e pequeno no meio d'aquel- 


| les funebres argumentos da pequenez das cou- 


sas humanas, Era triste e dolorosa a queda. 
No primeiro momento, o meu espirito afferra- 


| va se dolorosamente áquollas lousas com ter- 
ror desesperado, mas a fé alevantava-o de- 


novo para 0 céu, e elle entoava a Deusum 


eantico novo, e, álentado por elle, cria ape-: 
sar de teimar com cega pertinacia em que-, 


rer contemplar fato, 4 face o objecto d'a- 


quella 'vivissima crença, Ao fim ida; tarde,. 
sahi d'alli com o espirito cheio de Deus, mas- 


alquebrado e triste, pela aragem das sepul- 
turas qne tantas-horas havia respirado, Foi 
então que te encontrei... Deus de Israel, — 
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Horario dos caminhos de ferro. 
— Começamos hoje a distribuir em separado 
aos snrg, assignantes o'horario dos caminhos 
“de ferro de norto e léste, juntamente com a ta- 
bella dos preços das passagens nas duas li- 
nhas. Cumprimos assim a promessa que ha 
dias fizemos. 

Agr adecime to. — Em outro lugar 
publicamos uma carta em que o capitão do 
naufragado patacho «Almav manifesta, em 
seu nome e no da tripulação sua subordihada, 
os agradecimentos inspirados pelo humanita- 
rio soccorro e serviços prestantes que na 
occasião do naufragio receberam. | 

Folgamoós de ver assim testomunhados fa- 
ctos que hofiram quem os praticou e honram 
este paiz aos olhos da humanidade. : 

"Esírada do Porto a Santo 
Thyrso.—O estado em que se acha esta 
estrada na parte que fica fóra da barreira da 
Aguardente accusa um inqualificavel des- 


leixo da parte de quem deve cuidar das obras” ' 
de reparação d'aquella estrada, que, sendo 


uma das principaes entradas desta cidado, 


devera merecer mais attenção ! 


O estado em que se acha é deploravel, e 
depõe tanto contra quem devendo fazer as 
obras de reparação as não faz como contra 
quem consente o abuso ou deixa que elle 
subaista. .. VETA opa | 

Publicando em seguida uma carta que a 
ente respeito recebemos, chamamos para el- 
la a séria attenção de quem do direito for, 
sendo de esperar que se não deixará ahi 
permanecer por mais tempo esse vergonho- 
sissimo documento de desleixo e, incuria: 


«Sor. redactor do «Commercio». —Rogo- 
lhe o favor de suas judiciosas observações 
sobre a necessidado immediata de reparar 
a estrada para Santo Thyrso, principalmen- 
te o primeiro lanço proximo do largo de 
Aguardente. | 

«Consta que a exc.”* camara municipal 
já sollicitára esta obra o mesmo contribuira, 
retirando os entulhos que obstruiam a es- 
trada; hoje, porém, está em um misero es- 
tado, e com mais alguns dias de demora fi- 
cará intransitavel. 

«Concebendo que o mau tempo não per- 
mitta-trabalhos regulares; haja ao menos a 
caridade de encher com pedra britada essas 
grandes covas, para 0s carros não.se enterra- 
rem, o os pobres bois, já cansados do uma 
longa jornada, não serem esganados ás por- 
tas de uma grande cidade, para que o seu 
commercio; e industria não seja interrômpido, 
o.erhlim, para, que po prevaleia "a | iidolen 
DR q AS E A A o gas 
els9, ego dos gear EnCarreBados doi 
interesses publicos, os quaes não pareco .te- 
rem olhos para ver nem consciências para 
sentir o abuso, de que é victima o nosso po- 
voindustrioso. | 

- «Eu quizera-os ver mettidos n'essas covas 
da estrada, enterrados em lodo, com o hom- 
bro contuso puchando o carro, escorrendo em 
suor, e. desesperando picar 05 seus proprios 
bois, vel-os ora afocinhados, ora esganados 
em uma luta de esforço continuo ! | 
", «Então estou persuadido me seria escusa- 
da esta appellação. para Os jornaey em es- 
tylo de censura e toda seria pouco, sc at- 


tendermosa que já vai em doús annos que | 


se reclama o reparo d'aquelle local e que não 
o deviam deixar chegar a um tal estado. — 
je R.» yu fa mag 1 sf a | 
Chrisma. —O exc.mº bigao da diocese 
visitou hontem a igreja parochial de Santa 
Marinha, em Villa Nova de Gaya, e alli mi- 
nistrou o sacramento da confirmação a um 


, 


grande numero de pessoas. 


Grande desgraça. — Hontem pelas 


& horas da manhã, houve uma catastrophe 
naruadasCarvalheiras. 
- Um muro d'am quintál, aluido pela chuva 


cahiu sobre a casa habitalada por Maria Rosa . 


Motta, sua filha, e genro Gualdino José Ri- 
beiro, abatendo as trazeiras da casa. 

' Debaixo das ruinas ficaram uma mulher 
por none Luiza Gnedes, mãe adoptiva do di- 
to Gualdino José Bibeiro, a sogra d'este Ma- 
via Rosa Motta, e uma neta do 12.annos. 
ay ni prisndica qUanÃo jptisaram de debaixo 
das ruinas do muro e da casa estava morta, e 
asegunda ainda viva, mas gravemente feri- 
da, eem perigo de vida. Foi logo soccorrida 
fra iara Jorge, e sacramenta- 
da... d ofosmrost cb seo; U 
“A menina foi tirada, sem ter sofícido mais 


1.8 mi 
a porAçã Rê 


o 


na casa, pelo 


— 


a 


que é dado estremar as admiráveis, antithe- 
ses da natureza tão perfeitamente que de umas 
não fique resaibo nas outras! Foi então que 
te encontrei, Branca, foi então que te vi 
pela primeira vez. Vi-to quando voltava, 
d'entre as campas do almocovar, de meditar 
no que seria a morte! Fatal coincidencia 

dia! À tua presença aviventou de subi- 
to a luz da dp alegria; mas o amor, ao 
entrar-me. para dentro da alma, ainda Já 


| achou vestígios do luto, com que a meditação 


da morte a havia entenebrecido ! 
“O judeu cobriu as faces: com as mãos, 
ficou a soluçar por muito tempo. 

— O' Branca,ó minha Branca, — disse por 
fim —ainda és tu aquella formosa e timida don- 
zolla; de-cabellos pretos. como 'o ébano e de 
olhos rutilantos d'aquelle amoroso.e sobrenatu- 
ral fulgor, que tinham os do anjo, que condu- 
ziu Tobias ao encontro do remedio: da ceguei- 
rado pai á salvação da pura filha de Raguel? 
Oh! sim; ainda o és de certo, Os anjos não 
mudam. Eu é que não sou o que fui. Os meus 
“cabellos estão brancos, as minhas faces ruga - 
das, ca minha alma ecurva-se, ainda mais do 
que o corpo, 'ao fim d'astes dezenove annos de 


e 


exclamou aqui o judeu, ergaendo os braços-martytio. Aalegria de Eleazar morreu,a paz 


o a face para o céu— Deus de meus paes, Deus| da sua alma transformou-se em medonha tem- 
pugnador, grande e omnipotente; só a tique|pestade, á fé viva puccedeua duvida, e no. lu- 
tirasto-dó-chaos:a luz; da terrao bomem, do|gar da; intolerancia fervorosa, que, arreda 


ste era o nome, to Dim 'à &os cemiterios'dos 
judeús, é nos-dos mouros: Eram fóra'das povoações. | 


mar'08/ peixes e do-ar.as aves, só:a ti é | christãos e judeus uns dos outros, sinto hoje & 


E 


Aa 


reis. : | 

O resto do muro, cuja queda produzia 
catastrophe, ameaça desabar todo, e cum 
por isso que a authoridade dê as necessarias 
providenuias. 

Sinistro fluvial. — Hontem ás 2 
horas da tarde atravessavam,o rio em uma 
canôa, do sitio de Valle de Piedade para o caes 
da Paixão, Antonio Pereira de Almeida, Ma- 
noel Péreira de Almeida e Antonio do Valle. 

Em consequencia de um forte aguaceiro 
acompanhado de uma rajada de vento, a ca- 
nõa soçobrou, e infallivelmente morreriam os 
tres homens, seo barco da policia maritima, 
tripulado por José da Silva Landim, Joaquim 
da Silva Guimarães e Caetano da Silva lhes 
não acudisse, salvando-os. 

Cada vez melhor! — Os ladrões an- 
dam desaforados, e cada vez mais audazes e 
como se nada tivessem que receiar ! 

Em todas as partes ha ladrões e se prati- 
cam roubos, mas casos do se fazerem roubos 
impunemente, em ruas que nada teem de escu- 
sas, e por modo que exige muito tempo, sahin- 
do os ladrões com os roubos sem acharem es- 
torvo, isso é que nem em todas as partes so dá. 
Porém dá-se no Porto, e como não ha nda que 
não tenha a sua razão de ser, estes casos ex- 
traordinarios tambem a devem ter, e quer-nos 
parecer que não é abonatoria de uma boa poli- 
cia, = , 

* Na noute de ante-hontem para hontem en- 
traram os ladrões, com chaves falsas, no arma- 
zom de retem dos snrs. Bandeira & Azevedo, 
na rua dos Inglezes, e dos snre. Almeida & O.*, 
em Bellomonte. | 

No primeiro roubaram dous fardos de pan- 
nos, revolveram e abriram outros, levando o 
que mais lhes agradou; arrombaram e revol- 
veram dous bahús, um do secretario geral do 
governo civil de Braga e outro de dous passa- 
geiros que vão para o Brazil;e, forçando a ga- 
vota de uma escrivaninha, roubaram quinze 

miletantosréisem dinheiro.  — 

Escaparam mais 128000 réis em dinheiro 
que estavam n'outra gaveta, porque os ladrões 
não deram por ella. | 

Quando sahiram com o roubo, deixaram a 
porta aberta. 

Só depois da informação dos donos dos ob- 
jectos roubados é que se poderá saber o valor 
do roubo. e 

Os ladrões serviram-se de rolo ou velas de 
cera, porque sobre os fardos appareceram pin- 
gos de cera. . au 

No armazem dos snrs. Almeida & C.* rou- 
baram dous pacotes, um de panno e outro de 
seda. 


As patrulhas que no primeiro e segundo 
turno giravam n'aquellas ruas foram inquiri- 
das e declararam que nada viram | 

Tambem na noute de terça para quarta- 
feira foi roubada, na Porta Nobre, a loja de 
mercearia do sor. Domingos Soares. 

Os ladrõos, provaveimente porque não ti- 
verarm tempo para mais, levaram 128090 réis 
em dinheiro calgumas garrafas de vinho, 

Este estado é anormal,e exige sérias e acti- 
vas providencias, a ménos que se não queira 
que os cidadãos façam a policia, para seguran- 
ca propria e das suas fazendas. qr 

Wheatro. — Mr. Vello deu hontem, no 


iam — — Mheatro do S, João, um espectaculo de presti- 


x 


" digitação e figuras phantasticas em beneficio 


E . 


do Asylo de Mendicidade. is o 
A noute esteve terrivel, porque a chuva foi 
incessante, e, apesar d'isso, à concorrencia foi 
a que o teatro comportava. 
As sortes do prestidigitação agradaram e 
algumas foram applaudidas. 
A dos sorvetes ticados de um chapéu 


rO- 
vocou repetidas risadas o teve muitos pa 


S08, 

Depois da primeira parte teve lugar a 
loteria das prendas, entre as quaes se conta- 
vam: um relogio de algibeira,dous botões de 
ouro para camisa, uma espingarda de caça, 
um estojo com colher, faca e garfo de prata, 
um elogio dourado, de meza, e outras cousas, 
entre estas um jumentinho ou jumentinha. 

Depois da loteria, um flautista, de appelli- 
do Santos, tocou umas variações desua com - 
posição, e recebeuno fim uma salva de pal- 
mas. . dy. IO | 

Os espectros, ou, mais propriamente, fi- 
guras phantasticas, continuam no agrado do 
publico, que applaudiu osdiversos quadros, 
victoriando o espectaculo e o artista, que ge- 
nerosamente o deu em beneficio dos: pobres. 


Fallecimento. — Fallecou em Braga | 


o snr. João Pereira Lobo Soares Lobato de 
Azevedo, pai do snr: Manoel Pereira Lobato, 
collaborador do «Bracarenso». + o 
EBandelras de Infanteria n.º 6. 
— Diz o «Seculo XIX», periodico de Pena- 
fiol, quo no dia 22 do corrente chegou áquel- 
la cidade o snr. májor do regimento de“in- 
fanteria n.º 6, conduzindo as bandeiras do 
seu regimento, que veio buscar ao Porto. | 
Diz o imesmo periodico que a solemni- 
dade da benção d'estas bandeiras só terá 
lugar no dia 5 de dezembro. Collige-se d'a- 
* qui que as bandeiras do regimento 6 são no- 
vas, o não as do regimento do mesmo nu- 
mero, que foi dissolvido em consequencia dos 
acontecimentos do mez de setembro de 1862. 
Erazões de armas. —Por decretos do 
22 de outubro ultimo foram concedidos aos 


concelhos da Praia“e de Santa: Catharina, na 


ilha de S. Thiago de Cabo Verde, brazões 
de armas,para que d'ellas possam usar em de- 


impaciencia blasphema que amaldiçoa o impo- 
- dimento das crenças, ridiculo, segundo ella, 
Branca, cis-aqui o queo meu amor fez por ti, 
Não fará nada o teu pelo homem, que reduziu 
a tanta miseria, que transformou no que vês: 
— Eleazar —balbuciou a emparedada en- 
tro soluços — o meu faz por ti ainda mais. Ha 
dezesete annos que lucta com a recordação do 
nosso crime; e ha dez que n esta penitencia pe- 
de, chorando, a Deus que abra à tua alma o 
caminho da salvação, e que me restitua'o meu 
esposo. E a 
O judeu bateucom furor 0 pé no chão. 


— Crime! crime! — bradou com desespê - 
ro—Crime! Foi esse o primeiro nome que dés- 
te ao nosso amor; foi esse o epitheto que déste 
ao nascimento de nossa filha; é essa a palavra 
com que, ha dezenove annos, ropelles a felici- 
dade que te offereço,e que te peço, em nome da 


- 


ternura do teu coração! E a isso chamas amor, 


Branca? Crime, e porquê?. Porque as estupi- 
das leis dos christãos condemnam como crime 
faccinoroso o amor entre judeu e christã? Cri- 
me, porque o medo d'essas leis te acovardam o 
espirito, e cegam a tua propria afioição? Cri- 
me, porque o teu amor é fraco e debil, enão 


“póde vencer no teu coração os terrores do fa- 


natismo ignorante, assim comó-0s venceu no 
meu? AGU 
O judeu parou de repente, poz as duas 


“ 


+ | pectivos municipios. 
a: 
ro | Praia será composto do seguinte 


Mo 


“desabamento do muro, calcula-se em 2005000 vida fórma para distinctivo honorífico dos res- 


O brazão de armas para o 
modo: 

Um escudo esquartelado, tendo no Mimpiro quar- 
“tel em campo do prata as quinas do Portugal; no 
segundo em campo verde dez estrellas de prata de 
seis pontas, postasem tres' palas, das quacs a do 
centro terá quatro e as dos lados tres, sendo as 
mesmás des estrellas designativas do numero das 
ilhas de que se compõe o archipelago de Cabo Verde; 
no terceiro em campo azul uma povoação de prata 
andicativa da das da Praia, firmada em terreno 
verde angular para a direita, co contra-chefe on- 
deado de verde e prata; e no quarto em campo de 
purpura cinco pedras de prata postas em santor, q 
no contra-chefe um baculo e uma mitra do mesmo 
metal, postos em pala, allusivos ao apostolo 8. Thia- 
go menor, bispo de, Jerusalem, em cujo dia foi des- 
coberta a roferida ilha; e sobretudo um escudete 
de prata com a cruz da ordem de Christo, em allu- 
são ao infante D. Henrique, que foi gran-mestift d'es- 
ta ordom, a cujos esforços se deveu o descobrimento 
da mesma ilha. Corôa mural de doze amceias, das 
quaes só apparecem sete, e por timbre ama estrella 
de prata de sois pontas. O escudo entre dous ramos 
verdes, que lho servem de apoio, sendo o da direita 
'decafé,e o daesquerda de purgueira, atados na 
parte inferior do escudo por uma fita vermelha, re- 
presentando os principaes productos agricolas do 
mencionado concelho. 

O brazko de armas para o concelho de 
Santa Catharina será composto do seguinte 
modo: . 

Um escudo esquartelado tendo no primeiro quar- 
tel em campo de prata as quinas de Portugal, no se- 
gundo em campo verde uma roda de ouro de Santa 

atharina, e assim o seu contrário, e no quarto em 
campo de purpura cinco pedras de prata postas em 
gantor,e.no contra-chefe um baculo e uma mitra, 
tambem de prata, postos em pala, allusivos ao apos- 
tolo S.Thiago menor,bispo de Jerusalom,em cujo dia 
foi descoberta a referida ilha;e sobretudo um escudete 
de prata com a cruz da ordem de Christo, em allu- 
são ao infanto D. Henrique, que foi gran-mestro d'os- 
ta ordém, e à cujos esforços se deveu o descobrimen- 
to da ilha, Corôa mural de doze amejas, das quaes 
só apparccem sete, o por timbre a roda de ouro de 
Santa Catharina. O escudo entre dous ramos verdes, 
que lhe servem dae apoio, sondo o da direita de café e 
o da esquerda de canna de assucar, atados na parte 
inferior do escudo com uma fita vermelha, represen- 
tando os principães productos sgricolas do mencio- 
nado concelho, MID OE 

Noticias militares. —Publicou-se a 
ordem do exercito n.º 65 de 21 do corrente 
mez. D'ella extractamos as seguintes noticias: 

“ Por decreto de 12 do corrente foi nomeado vo- 
gal do supremo conselho de justiça militar em subs- 
tituição da vacatura occorrida pela reforma do ge- 
neral de divisão, Francisco Xavier Ferreira, o vogal 
supplente do mesmo tribunal, o general de brigada, 
barão da Batalha. | | 

Por decreto de 8 do corrente mez foi reformado 
na conformidade da lei, o capitão do batalhão de 
caçadores n.º 1, barão do Sabroso, pelo requerer e ter 
sido julgado incapaz de serviço activo, pela junta 
militar do saude. 

Por decretos de 12 do dito mez: 

Commandante geral de artilheria, o general de 
brigada , commandanto interino da mesma - arma, 
Francisco de Paula Lobo d'Avila. “ms 

Regimento de artilheria n.º 4&-Capitão picador, 
“o capitão picador em disponibilidade, Jeronymo Emi- 
[| liano do Couto. ES 

Batalhão de caçadores n.º 1— Alferes, o alferes 
de infanteria em disponibilidade, Emilio Augusto Ca- 
laz. 


Batalhão de caçadores n.º 3--Capitão da 7. 
companhia, o capitão de infanteria em disponibili- 
dade, Guilherme Augásto da Silva Macedo. 

Regimento de infanteria n.º 6—Capitão da 2: 
companhia, o capitão de infanteria em disponibili- 
dade, Jurge Iliggs. 

Teuente graduado em capitão, o tenente gra- 
duado em capitão de infanteria em disponibilidade, 
conde do Rezende. | | 
- Regimento de mfantoria n.º 11i—Teuente gra- 
duado em capitão, o tenente feacundo em capitão 
de infanteria em disponibilidade, José Chrysostomo 
Vallôso dra SS MSN SUS gçteis nb e 

Regimento de infanteria n.º 17— Alferes,o al- 
feres de infanteria em disponibilidade, Pedro de Al- 
cantara Corroia de Lacerda. - 

18—Capitão da 4, 


Regimento de infunteria n.º 
companhia, o capitão de infantoria em commissão, 
visconde de Francos. 


“Por determinação de Sua Magestade El-Rei : 
Batalhão de caçadores n.º 1—Capitão da 3. 
companhia, o capitão do batalhão de caçadores n.º 7, 
José Thomaz Duarte. | 
Batalhão de caçadores n.º 7—Capitão da 7. 
companhia, o capitão do batalhão de caçadores nº 
8, Mathias Cypriano Poreira Heitor de Macedo, con- 
tinuando na commissão em que se-acha. | 
Alumnos militares premiados. 
— No anno lectivo de 1863-1864 foram pre- 
miados os seguintes alumnos militares da Es- 
cholaPolytechnica de Lisboanas cadeiras abai- 
xo mencionadas que frequentaram na referida 
eschola: 
1,º caDEIRA 
José de Oliveira Garção de Carvalho Campello 
de Andrada, soldado do regimento de infunteria n.º 
2—1.º premio pecuniário. - | 
Sebastião Antonio Ribeiro Nogueira, sargento 
ajudante de regimento de infanteria n.º 2—2,º pre- 
mio pecuuiario. 
24 CADEIRA 
Carlos Augusto Moraes de Almeida , alferes 
graduado do batalhão de caçadores n.º 2 —Louvor. 
á TA cADRIRA 
Alberto Ferreira da Silva Oliveira, segundo 
sargento aspirante a oflicial do batalhão de caçado- 
res nº 5,e João de Sousa Neves, furricl aspirante a 
oflicial do batalhão de caçadores n.º 6 — Premio 
igual, 
9! CADEIRA 
João de Sousa” Neves, farriel aspirante a ofi- 
cial do batalhão de caçadores n.º 6—1.º premio pe- 
cuniario. 


- Remetio-contra a tosse obstl- 


nada. —O «Direito» publica a seguinte re- 
ceita contrha tome: 0 
«Bate-se uma gemma de ovo com uma on-. 
a de agua de flor de larangeira, juntam-se-lhe 
dus “onças de mel branco bom e uma onça 
de azeite fino. Bate-so tudo de modo que esta 
mistura fique branca £ espessa, e toma-se 
de hora em hora uma colhér d'ella d'aquellas 
que-servem para ochá. 
— «Bo a tosse se assemelha com a coqueluche, 
isto é, se é convalsiva, póde juntar-se á mis- 
tura acima um grão de opio gommoso; e se 
se deseja facilitar a expectoração, pódem jun- 


o —[[D[W[ [[D[[[D————— e 


mãos no tapamento da cella,como se a preten- 
desse alluir, o logo exclamou de golpe : 

— Branca, amas-me ainda como me amas- 
te, ou tom-ge 0 teu amor derretido ao fogo de 
tanta loucura, deixando apenas no teu espirito 
uma fria recordação do pai de tua filha? 

* - Branca desatou em choro copioso, cujos 
gemidos e soluços se ouviam distinctamento fó- 
ra da cella. 

— Responde —bradou o judeu sem mu- 
dar de posição e com olhos scintillantes de de- 
sespêro. - € 

— E és tu quem duvidas do meu amor ! — 
balbuciou ella—tu por quem arrisquei a salva- 
ção! tu por quem me perdi!.., | 

O judeu poz-se a medir agitadamente e a 
passos largos toda a largura do atrio do hospi- 
tal; por fim parou junto da cella, e disse em 
voz serena, mas aflectuosa: 

— Não, eu não duvido de ti, Branca; não, 
eu não duvido do tóu amor ! Se duvidasse... 
matava-me. (Juo me importa a mim a pena 
que a lei impõo ao suicida? — irrompeu 
como que para si, com furor concentrado, e 
batendo com o pé no chão — que tem o cada - 
ver com a lei? — Branca, — continuou, lan- 

cando-se de joelhos junto do tapamento da 
“gella — attende ao que te vou dizor. Eu não 
“posso viver assim. O enio poder abraçar mi- 
nha“filha; quero poder amarste à luz do sol. 
Por Alda, pelo nosso amor, e pelo nosso futu- 


Eb ncelho «da |. 


tar-se-lhe 3 ou 4 grãos de kermes mineral ou 
24 a 30 grãos de oxido branco de antimonio». 
Achado.—(Do «Campeão das Provin- 
cias»:)— Uns pobres cabouqueiros que anda - 
vam explorando uma pedreira no sitio de 
Catefarás, encontraram mettido n'uma escava- 
ção feita anteriormente um pequeno cofre 
contendo algumas peças o dobrões d'ouro e 
alguns crusados novos. O cofre denotava an- 
tiguidade e presume se que fosse alli posto na 
epocha de invasão franceza; alguem que quiz 
subtrair aquelle thesouro á vista insaciavel 
dos invasores o collocou alli, obstando-lhe 
talvez a morte a que houvesse o deposito con- 
fiado ao seio da terra. | | 

Os operarios deram parabens á suaffor- 
tuna, dividindo egualmente o dinheiro, com- 
qoanto ignorassem muitos d'elles o valor dos 

obrões, por serem moeda que viam pela 
primeira vez. Não ficaram ricos, mas é pro- 
vavel que ficassem remediados. 

Lastimoso naufragio. —Osperio- 
dicos inglezes contam os terriveis soffrimen- 
tos da tripulação de um navio perdido. 

-Obarco a vapor «Caledonia» chegou de 
Nova-York a Tail do Bank, com tres mari- 
nheiros do brigue «Ayrshire-hass d'Ardros- 
san», que encontrou, em 9 do corrente, pelas 
7 horas da tarde, aos 55 graus de latitude 
norte e 13 de longitude oeste, e que tinha ar- 
vorado a bandeira de soccorro.. 

Uma chalupa foi mandada immediata- 
mente pelo «Caledonia» ao brigue que a agua 
invadia e que já não podia chamar-se uma 
embarcação. Tres homens da tripulação ti- 
nham sobrevivido ao naufragio, mas as suas 
forças tinham-se esgotado rapidamente, quan- 
do o «Caledonia» os soccorreu. Um dos ho- 
mens salvos conta assim o acontecido : - 

“ «Tinha sabido de Miramichi, em 26 de 
setombro, com uma carregação de mercado- 
rias diversas para Ardrossan. Até à manhã 
do domingo 23 de outubro corria a nossa 
viagem sob os mais felizes auspicios, quando, 
aos 5O graus e 30 minutos de latitude norte 
e 11 graus o 20 minutos de longitude oeste, 
violenta rajada de vento assaltou o nosso 
navio por estibordo e o deitou de lado. 

«O capitão e dous homens da tripulação 
dormiam então na camara e ficaram afoga- 
dos. Havia já meia hora que o navio estava 
de lado quando consegui cortar os estaes do 
mastro do gávea, o que facilitou a sua qué- 
da; quando elle cahiu, quebrou o mastro de 
mesena razo pelo convege o navio pôde en- 
tão levantar-se. | | 

«O mar tinha varrido nas cobertas tudo 


o que bavia n'ellas, e as nossas provisões de | 


carne e agua perderam-se como tudo o mais. 
A camara estava cheia de areia e a agua fi- 
nha invadido a maior parte da embarcação. 
No dia seguinte, conseguimos tirar da cama- 
ra um pequeno sacco de biscouto diluido em 
agua, porque havia vinte;e oito horas que 
estava molhado. “Mes 

«Na segunda-feira seguinte, ostando es- 
gotada esta provisão, matamos o cão, é vi- 
vemos do seu cadaver durante dez dias. Em 
9 d'este mez, ás duas horas da tarde, já não 
havia mais do que ps ossos. Eram passados 
dezesete dias depois que tinhamos naufraga- 
do, e não tinhamos nada que comer. 

«Foi então que o «Caledonia» nossalvou. 

«No sabbado ultimo, tiramos da camara 
o cadavor do capitão James Grant e o do 
marinheiro Andrew Hansen, e os lançamos ao 
mar. O corpo do outro tinha desapparecido. » 

Muniílcencia-real. — À rainha de 
Hespanha resolveu dar do seu cofre particu- 
car um milhão de reales (46:000500 réis) 
para attenuar as terriveis consequencias das 
desastrosas innundações que se deram na 
provincia de Valencia. 

O que não luz póde ser ouro. — 
Depois de ter sido moço de recados, especula- 
dor de bilhetes de theatro e alimpador de cal- 
cado, Joaquim O... ., que sempre fôra sobrio 
e poupado, viu-se obrigado, pela idade e acha- 
ques de velho, a deixar o seu trabalho. Reti- 
rado ao seu casebre, onde vivia só, aconselha- 
ram-lhe que se mettesse n'um hospital, mas 
elle, não acceitando o conselho, mandou cha- 
mar um seu sobrinho, rapaz de vinte e cinco 
annos, empragado em uma loja de novidades, 
e disse-lhe : 


— Rapaz, eu estou doente e pouco tempo: 


posso viver. Se queres tratar de mim e passar 
aqui uma parte do tempo que te deixarem as 
tuas occupações, farás uma obra de caridade. 
Depois da minha morte, será teu o que eu pos- 
suo. Não é grande cousa, porque bem sabes 
que sou um pobre alimpador de calçado, mas 
a gente sempre gosta de conservar alguma 
cousa da familia. Ha, por exemplo, esse ban- 
quinho velho, com que tenho muito tempo ga- 
nhado amicha vida... | 
O sobrinho, depois de ter olhado de esgue- 
lha para a miseravel mobilia, prometteu fazer 
tudo o queseu tio quizesse, mas sahiu o mais 
depressa que pôdee não voltou. O velho, que 
não queria ou não podia tomar criada nem en- 
fermeiro, teria ficado ao desamparo, se Euge- 
niaB...., rapariga de vinte e sete annos, cria- 
da desarrumada, que morava no mesmo case- 
bre, não se tivesse apiedado do seu estado e 
não sc incumbisse de cuidar d'elle com a maior 
dedicação. Ganhava a sua vida a fazer servi- 
ços em duas casas, 6 logo que terminava as 
suas occupações,ia para a cabeceira do doente. 
Ha poucos dias morreu de repente o alim-—. 
ador de calçado. Certificou-seo obito e uma 
A dada em alguns papeis do finado fez 


Pa aaa | 


ro, se é que tu me concedes futuro, Branca, 
escuta-me, attende ao que'te vou dizer. Nas 
minhas palavras tudo é rasoavel; de desespêro 
não ha senão o tom, que me é inspirado pela 
tresloucada pertinacia, com que caprichas em 
conservar-nos sob o peso d'esta agonia; que só 
existe porque porfias em fazel-a existir. Aqui 
estou de joelhos diante de ti. Por Alda, por 
nossafilha, dá-me a felicidade que me roubas- 
te, dá paes áquella pobresinha, e furtato a 
esta morte lenta e medonha, a que te conde- 
mnaste loucamente. Branca, o mundo é cam- 
po vastissimo, onde se encontra mais de um 
canto, em que possamos viver felizes, e fazer 
a felicidade da nossa Alda. O céu não se re- 
duz a este retalho de céu que cobre Portugal; 
ha mais brizas do que as que meneiam aqui as 
flores, mais ár do que aquelle que se respira 
aqui. Fujamos, vamos para onde nos deixem 
viver unidos, para onde não seja crime o 
abraçar minha filha. Queres adorar o crucif- 
cado como Deus? Que tenho eu com isso? 
Respeital-o hei ao teu lado; veneral-o-hei como 
o Deus da mulher, que amo. Se quizeres, ire- 
mos viver para Jesusalem. Um pouco de ouro 


compra a benevolencia dos serracenos, sabre; 
Lá vende-se a liberdade a dinheiro; e eu sou | — Não, tu não me amas— continuou o. ju! rem presentidos por elles. Abrahão tudo me 


rico. Se o tou espirito adora o Nazareno, lá deu, sem a escutar. —T'u montes a ti mesma; contou, e tudo me tem revelado até hoje ; 
tens o seu sepulcro, e sobre elle as tuas ora- não, não me amas... 


as portas do sepulcro do teu Deus. Fujamos, 
Branca. Vamos para as margens do Cedron. 


4 


mesmo orando assim, estaremos separados, 


se dignagse, ou antes se atrevesse a contrariar-nos 

| e combater-nos. E' que a verdade estava evidente- 
mente do nosso lado, é quo a nossa causa era ma- 
nifestamente-justa. Expozemos os principios de di- 

- mn reito O as práticas atepelstidas que regiam a ma- 
que continha, e à titulo de lembrança, a Euge- | teria, afferindo por ahi o procedimento insolito e in- 
nia B Este legado era formulado com uma justificavol do governador do mesmo Banco e mais 
raças ; E membros do seu conselho administrativo; por mais 
especie de solemnidade bastante singular para | q; uma vez mostramos que era do dever d'estes 
objecto de tão pouco valor. emendar as faltas e erros commettidos ou sujeitar-- 
Foi chamado o sobrinho para que soubes- | se à consequencia que os dissidentes tiravam de 

se quaes eram as ultimas vontades de seu tio. | que não eram obrigados a acceitar o pacto de cons- 


o tituição que não tinham .consentido nem acceitado 
Furioso por o terem chamado para bagatellas, | q go que, tendo-se uma vez abusado no ponto mais 


mandou ajuntar em um monte os moveis € | grave da sua confiança, se desligavam de um esta- 
roupa do defunto, e chamar um adeleiro que | belecimento em que não podiam ter fé, porquo a 
lhe comprasse tudo por junto. Quanto Ro não tinham nos seus directores. Mas nem estes, nem 


DR oh 6 nha al BRENO À ninguem por elles, não obstante a opportunidade da 
anquinho, que 80 continha algumas é $&| occasião, quizeram acudir pela sua honra e credito, 


usadas, atirou-o com um ponta-pé para onde | que, por mais firmes e seguros que estivessem, não 


estava Eugenia E oa «, que tinha ido reclamar | podiam. deixar de padecer e abalar-se, ficando sem 
o seu legado. ar resposta, como ficaram, os nossos argumentos e con- 


7 . Õ , 1! e d id 
A madeira carunchosa estalou, ouviu-se | & a contesãa da calção” ço a a “Je 


um som metallico, e de um fundo duplo sahi- Da parte dos dissidentes a acção ia acompa- 
ram algumas peças de ouroe papeis. Os pa- | nhando a palavra. Houve ahi differentes reuniões 
peis eram excellentes notas do Banco, e som- publicas, em que a questão se tratou e discutia, 


d ] â Jia tud Nomcou-se uma commissão encarregada de empre- 
mado o seu valor com O do Ouro, Vala LUÃO | par todos os meios que julgasse convenientes para 


18:000 francos, lentamente economisados pelo | sustentar o bom direito até obter o justo desenlace. 
velho alimpador de calçado. O sobrinho, de- | E nada d'isto foi ainda eapnz de despertar os funda- 
sapontado, annunciou a intenção de contestar dores ou os seus causidicos do lethargo de indifferen- 


. ça em que pareciam absorvidos ! Seria porventara 
a Eugenia B... a posse d'aquelle thesouro, | jsso orgulho, seria desprêso ? Não se ha de certo 


mas vendo as precauções tomadas pelo testa- assim quem tem verdadeira consciencia da sua di- 
dor para assegurar á sua enfermeira essa pro- | gnidade e zela como deve a sua reputação. As 80- 


- e brancerias, se são rasoaveis, reservam-se para outros 
va de reconhecimento, teve de renunciar às casos, reservam-se parm quando se declama e insul- 
suas pretenções. 


Re ta, mas não para quando so discute moderadamente, 

A musica de Wagner. —Vai cor- | expondo as doutrinas e os factos com imparcialidade 

rer em Hamburgo um processo muito curioso | o jeprldene A rg ml nem o e 
: , e nem os causidicos, responderam ou contestaram, por- 

ensre di slradoa o theatro aque Caco que não podiam. A prova cabal o decisiva é que, 
e o seu director. O primeiro tenor, Sontheim, | conseryando-se silenciosos em quanto se não tratou 
recusou formalmente cantar nas operas de | senão da legalidade e seriedade do proceder dos 
Wagner pela razão de se ter obrigado a | primeiros, quando ontenderam que se lhes atacavam 
cantar e não a quebrar o pescoço, isto é, a og intoressos, levantaram voz em grita, não ainda 
6 Pp nstifi esig = | PATA se defenderem e justificarem, mas para dopri- 
sacriicar à voz. tara justilicar à sua 1 mirem com injustas qualificações dos factos e inju- 
tencia invoca o julgamento de diversos mes- | riosas insinuações pessones, arvorando-se em juizes 
tres de nomeada. Espera-se com impaciencia E foro pra arbitros a Eopataçao alheia, ar- 
itros e juizes taes como naturalmente se presume. 

o nesp fado À caia questão; sobre a qual teem que o sejam quem julga que desvia de si as pro- 


, «| prias culpas, inventando-as nos outros. 
Por outro lado annuncia-se que o joven rei : Sim, foi só quando se deu conhecimento publica- 
de Baviera, encantado com a musica de Wa- | mento á assemblea geral dos dissidentes da repre- 
gner, crê realisar um dos sonhos d'este com- sentação quo se entendeu dever dirigir-se a 8. M., 


. - edindo a dissolução e liquidação do Banco ou per- 
positor poeta mandando construir um thea-, tédio dese des feireni dello os que quizessem, 


tro nacional, com a intenção de fazer ropre- | em todo o caso restituição do deposito e juros a quem 
sentar n'elle os «Niebelungen». Espera-se que | fossem dovidos, que alguns jornaes de Lisboa julga-. 
esse theatro estará concluido no fim de 1867. ta io pe ps Er e e sinta 
7 “| tratarem segundo os prio 
Telegrapho transatlantico. —O da sisuda Ara se para offenderem e insul- 
«Morning-Post» dá a seguinte noticia ácerca | tarem a praça do Porto e os dissidentes com indignhs 
do novo telegrapho transatlantico : supposições infundadas em linguagem ás vezes pouco 
«O fio conductor é formado de sete fios de | propria d'elles e do assumpto. Que explicação terá 
cobre. Sendo a extensão total da linha de 


isto ? Morrem ptb aÃ Ci esses jornaes de 

; o Bá | amores pelo Banco Nacional Ultramarino pura e sim- 
2:300 milhas são necessarias 16:000 milhas de h 7 
fiodecobre. | | 


plesmente em razão de sincero e firme convencimen- 

to da sua grande 'e Sagres recria Justiça é de- 

clarar, com mágoa o dizemos, que nenhum se .tem ex- 
Lada pedaço de ão de vpbre, antes de gor cedido tanto como A «Correspondencia de Portugal». 
Eis-ahi a ultima prova: 


descobrir um testamento de mão propria, per- 
foitamente eseripto, pelo qual o velho deixava 
a seu sobrinho o que possuia, excepto o seu 
banquinho, que legava expressamente com o 


empregado,é submettido a correntes clectricas 
pra po verificar so é bom E aductor. á «Corre hoje que fôra indeferida a representação 
O fio conductor é depois coberto com Oito | dos dissidentes, em que pediam go governo a dissolu- 
camadas successivas de materia isoladora, na | ção do Banco, ou a restituição do deposito de cinco 
extensão de 18:400 milhas. por cento de garantia com que haviam entrado, 


] 7 . « Não se poderia esperar solução diversa em vis- 
dás EESPR fo E camada exterior formada do ta de um documento, que à inconveniencia da lin-' 


E uagem reunia a-impropriedade de citações de leis 
O fio de ferro tem 23:000 milhas de exten- Toni srais a um Banco quo tem ng lei patria, e no- 
são, e cada ho é separadamente coberto cinco | vissima, de 13 de julho de 1863, as condições regula-: 


im = | res da sua origem, sem carecer de que se vá errada- 
vezes de Es nhamo alcatroado, do qua so em mento buscar á lei franceza, que rege instituições de 
pregam 15:000 milhas. 


| : | . | outra natureza, disposições que em caso algum. po- 
A extensão de todos os materiaes reuni- | diam influir no seu destino. E tão cegamento se em- 


dos é de 215:000 milhas, quasi o bastante pa- penhavam os requerentes em derrubar por uma vez 


uma das instituições modernas, de que maior proveito 
ER ARE Ea À MÉTEA, OH PARA lazer Di Ho da ha-de vir ao paiz, que andaram esmiuçando q lei pe- 


nal estranha, que em casoalgum poderia ser invocada 


Movimento das cadeias da Relação 

do Porto nodia 23 de novembro - 
ENTRARAM 

Manoel Francisco Barreiros, vem cum- 

prir 8 dias de prisão em que ficou conde- 

mnado em audiencia correccional; está á dis- 

posição do 1.º districto criminal. 

t BAHIRAM 


rem ao fundador o muito esforço e diligencia com. 
que elle tem procurado defender o Banco Ultrama -. 
rino das aggressões dos interesses negreiros, inimigos 
implacaveis de toda a iniciativa de civilisação, que 
se tente implantar nas possessões africanas » 
A «Correspondencia de Portugal» commette ahi 
a mesma omissão, o mesmo erro quo o ministro das 
obras publicas no indeferimento.da representação, 
Porque seria ? Nó ministro foi necessidade, no jor- 
nalista não se adivinha facilmente o que foi. O minis- 
tro não podia responder facilmente à segunda parte 
Alexandre José da Silva, solto por alva- | da alternativa em que se formulava o. pedido : per- 
rá do juiz do 2.º districto. criminal; Maria missão de se desligarem os pe não acccitam os esta- 


Roza da Cruz, prestou fiança e s olta por al- tutos que não votaram. O jornalista não responde 


É ra sr Arado pts yes nem a essa nem á outra, não tendo portanto motivo 
vará do Juiz do 1.º districto criminal. para deixar de se referir a ambas, excepto se enten- 


deu que a omissão dimingia a plausibilidade do pe- 
pido : caso em que temos a admirar-lhe a lealdade ! 
A «Correspondencia de Portugal» não se impor- 
. ta com a prova, basta-lhe a afirmação. «Não ge 
poderia esperar solução diversa», diz ella. Mas por- 
quê ? Pelo que se segue parece quo é a inconvenien- 
Bia da linguagem reunida à prt ie dad de ae 
: e leis inapplicaveis a unica razão d'isso. Fique-so 
DISTRIBUIÇÃO ois entendendo que o governo não tem a Piliio po- 
Appellação cível Tos principios nem a resolyer conforme a verdade, a 
Porto. D. Anna Ermelinda do Nascimento | justiça e as leis,jmas sim conforme à conveniencia da 
Leão —e, o conde do Bolhão —juiz Carvalhaes, escri- | linguagem e segundo a propriedade das citações ! E' 
vão Coutinho. uma ideia nova e sublime ! Mas, ainda assim, isso não 
Aggravos dispensa de mostrar em «que consistem as tags ar- 
Feira. José Fernandes Cordão — c.oM, P. — | guidas inconveniencia o impropriedade. Respeitamos 
juiz Lima, escrivão Sarmento, Ô muito a opinião do articulista a quo nos referimos, 
Guimarães. D. Engracia Clara de Vasconcellos | o que todavia nos não pareco o mais authorisado da 
Matta—c. Manoel Francisco da Silva—juiz Sarmen- | «Correspondencia de Portugal», mas tambem temos 
to, escrivão Coutinho. A a nossa, O & nossa é que n representação fbi modera- 
Miranda do Douro Antonio Manoel Martins | da nté no ponto de trocar por causa da dureza a 
Frichoso e outros — e, Bartholo Lopes e outro — | phrase legal e ajustada pela expressão frouxa c inco- 
juiz Cerqueira, escrivão Albuquerque, lor dos salões ; assim como entendemos que so cita- 
Villa Verde. D. Anna Joaquina do Sousa Me- | ram as leis que se deviam citar e que a de 183 do ju- 
nezes—c. Domingos José Alves de Carvalho, o Vo-| lho de 1863 as não contraria, sendo claro que a lei 
ras—juiz Sousa, escrivão Cabral, | franceza a que se allude, aque, no contrário do que 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS |se allcga, rege instituições da mesma natureza, não 
- “ “PARA 30 DE NOVEMBRO | se citou senão por conformidade com o nosso codi- 
Appellações crimes 


go penal. . | 
Anadia. OM. P.—c. Rita Maria de Jesus, - Ninguem tem nada que agradecer ao fundador 
Pinhel. OM. P.—c. Antonio Joaquim Bolieiro. 7 


nde À ' um do Banco, porque podemos assegurar que do que 
Castro Daire. O é P,—c. José Gomes Paulino | elle tratou foi do seu negocio; ha pelo contrário a es-- 
avo 


| Ag tranhar-lhe a sua muita desconsideração para com 
Trancoso. O padre Manoel Marques da Silva | a praça do Porto, ou para com os dissidentes, que 
Correia—c, o M. P,e outro. | constituem uma grande parte d'ella, desconsidera- 
ção quo toca a méta da calumuia quando, como ain- 
da agora, elle manda escrever do muito esforço e 
diligencia com que tem procurado defender o mes- 
mo Banco das aggressões dos interesses negreiros, sem 
se lembrar de que com razão se lhe póde reda: guir 
que os interesses negreiros estão do seu lado, como 
lhe poderemos demonstrar se quizor o combate n'es- 
se campo, | 


Nunca o sur. Chamiço pensou seriamente nas co- 
lonias senão quando quiz que ellas lhe servissem de 


TRIBUNAES 


E Relação do Porto 
SESSÃO DE 23 DE NOVEMBRO 


COMHUNICVADOS 
Banco Nacional Ultramarino 


Discutimos por muito tempo a questão levan- 
tada entre os fundadores do indicado estabelecimen- 
to e os subscriptores dissidentes sem que ninguem 


a a sm 


ções serão mais acceites. Lá poderemos amar- 
nos mais livremente, e orar livremente tam- 
bem. Para ti lá está o sepulcro de Jesus; para 
mim Jerusalem, a sagrada Sião dos prophetas. 
Oraremos cada um por seu modo; mas nem 


— Amo... AMO... Como no primeiro dia 
do nosso amor, como quando nasceu nossa 
filha... Eleazar, concede-me um anno... só 
um anno mais... Imploro-to por Alda... 
por nossa filha... 

Pelos labios do judeu sahiu aqui de chofre 
aquelle grito que é particular do desespêro, 
concitado pela pertinacia da contradicção, 
que se empenha, como que às cegas, em pro- 
telar a prática de um acto, da rapidez do qual 
nos está dependendo a vida. 

— Por nossa filha ! — bradou Eleazar— 
Por nossa filha ! Mas, desgraçada, é por el- 
la, é em nome d'ella, que te digo que fuja- 
mos, que é preciso fugir immediatamente. 
Branca, tenho-to até hoje occultado tudo, por- 
que tenho querido poupar o teu coração do 
mãi. Mas agora seria crime o continuar a 
callar-me. Sabe, pois, que esse infame senhor 
da Terra de Santa Maria procura haver nos- 
sa filha às mãos. Já ousaram tentar o honra- 
| do Fernão Martins, e, como elle não cedesse, 

—Tu não me amas ! — roplicou em voz |e d'olle se temam e de. Paio, foram hontem 
cerrada pelo desespêro. | á judiaria procurar, de mando de Pero An- 

—Eleazar, por Deus... pela memoria nes, a Abrahão Cofem, para que elle com- 
de tua mãi, não me tentes mais! Tem dó da ' pozesse um philtro, com que segurem os dous, 
minha fraqueza... Não queiras a condemna- | ou matando-os ou adormecendo-os, de fórma 
ção da minha alma... 7 ' que possam emprehender um rapto, sem se- 


porque ambos oraremos pelo mesmo anjo , 
oraremos pela felicidado de nossa filha, a 
quem já devemos dezesete annos de caricias,.. 
Branca, não te opponhas a esta felicidade. Se 
me amas, nada ha que contrarie esta resolu- 
ção. A'manhã, antes do sol nado, estarás tu 
fóra d'esta medonha sepultura, e xo mais ve- 
leiro dos meus navios, iremos, com nossa filha 
nos braços, mar em fóra, em demanda da ter- 
ra promettida por Deus a meus paes,da terra 
da promissão para o nosso amor. ,. | 

— Eleazar! Ileazar!.. Deus de miseri- 
cordia, tende piedade de mim! — bradou a 
emparedada com: um pgrito de suprema 
agonia. | 

Qjudeu poz-se de um salto em pé. 


—  — ——— 


— ug 


pois,como grande amigo do bolseiro do bispo, 


para applicação em Portugal, com o fim de agradece- | 


po da desgraçada, 


e 


pretexto para a fundação de um Banco de que fosse 
governador, satisfazendo-lhe a vaidade, e que lhe * 
assegurasso bons interesses, saciando-lhe a avidez' 
"exc*ha-de de certo lembrar-se do que disse 
em tempo -a este respeito a um dos dissidentes e do 
que respondeu quando se lhe propoz a fusão do Lu- 
sitano e Ultramarino. Se ainda ha alguem illudido, 
não tardará que se desengane. O Banco 6 uma es- 
peculação com que só meia duzia de individuospo- 
dem aproveitar, Às colonias hão-de ficar no mesmo 
estado. Estamos, ainda mal, profundamente con- 
vencidos d'isso. Res + 
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Er 2 ES 4 . E Cd 
de 2 — Snr, redactor,  . - 

Tendo tido a infelicidade de nda proximô 
a esta barra, na noute de 14 do corrente, faltaria ao 
mais sagrado dos deveres se deixasse do confessar- 
mo muito ponhorado pelo bom tractamento que eu 
e os mais infelizes consortes recebemos n'esta terra, 

Por entre um mar de arrebentação, e um vio- 
lento vento que soprava sobre a costa, alli vi mui- 
tos individuos em perigosa situação que, munidos dos 
aprestes que lhes foram fornecidos pelo hóspital do 
salva-vidas, á porfia procuravam salvar-nos de uma 
morte que muitas vezes nos pareceu inevitavel ; mas 
apesar de ser geral o meu reconhecimento para com 
todos, não posso deixar de estremar o snr. (, J. 
Schneider, que varins vezes vi entrar no mar para 
nos prestar auxilio, tendo n final a infelicidade de 
ser arrojado a elle por um foquetão que se dispará- 
ra, quando já era inteiramente EE Ss 

" Logo que pozemos pé em terra, não recebemos 
senão provas de affeição e carinho, que suavisára 'o 
peso do nosso infortunio. Seis dos meus subordina- 
dos encontraram asylo hospitaleiro em casa de um 
carpinteiro, segundo me disseram, 6 cujo nome sin- 
to ignorar, e eu e mais dous dos meus companhei- 
ros fomos recebidos no hospital do salva-vidas, d'es- 
se caritativo estabelecimento que faz honra á civi- 
lisação d'esta terra, aonde os dous. mordomos que 
alli se achavam,os enrs. Amorim Braga o Moser, 
não pouparam esforços para tornar menos aflictiv 
a triste situação a que a Divina Providencia nos ha- . 
via reduzido, usando de maneiras benevolas e cari- 
tativas que muito me penhoraram. 

Finalmente, snr. redactor, ainda tenho de agra- 
decer ao capitão FP. R. Jonson do patacho sueco «Nu- 
thalias a caridado com que me cedeu suas roupas 
para me agazalhar, e é n'estas occasiões,em que 
um homem encontra tanta benevolencia da parte de 
desconhecidos, que se présa o divino preceito do 
christãos do amor de seus semelhantes. +" 

Peço, snr, redactor, que queira dar públicidar 
de a estas linhas, reiterando novamente meu pro- 
fundo sentimento de gratidão para com as authori- 
dades locaes, e todos os individuos que não posso ga- 
pecificar, e que tão io il tractaram. - 

. r ' , u ; ; 4 ; 
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PARTE COMBEROLAL 


Alfandega do Porto 


152.8328 
BodASHãO 
158:1378880 


Bespachos de exporiação 
- Novembro 24 ea 
RIO GRANDE —Na barca Iris, À. J. Domin- 
gues, 531,24 litros de vinho. O a : 
IDEM—No patacho Marcial, F L. Rios & Ir- 
mão, 14 caixões com diversos gencros. 
RIO DE JANEIRO —-Na galera Castro 2º,J, 
V. Domingues, 2830,2 litros de vinho. E 
BAHIA—Na b rea Maria & Amelia, A. M. F 
Couto,10 barris com azeite e 10 ditos com sardinhas: 
PERNAMBUCO —Na barca Sympathia, A. M* 
F. Conto, 20 barris com sardinhas. Si Ge 
MARANHAU —Na barca Brilhante. E. C.€, 
P. de Vas. 


Leite, 4 volumes com diversos generos. . 
concellos, 3 barris com carne de porco; J. D. Simões, 


Rendimento da nlfandega do Porto 
de2a 23 de novembro... .cassus 
Idem no dia QÉ.corerrnccontsoso 


“IDEM —Na barca Nova Carolina, J. 


|36 volumes com diversos generos, 


- LONDRES —No brigue Arrow,G. H, Hastinga, 
35 latas vazias. e | - 
IDEM — Na barca Chamois, H. R. Tesge & €., 
2399,84 litros de vinho. (+! 
HAMBURGO —Na escuna Deolinda, W. Stan- 
nius & C.*, 76,32 litros de vinho. 
-- BARCELONA -No hiato Oriente. J. P, Luli. 
sello, 329 saccas com baga. a duma 
HAVRE —No patacho Alice, E. Moser, 43 sac- 
cos com casulos, 


1 


“eneros &cupaehados pela 


mweua da 
estiva : 
Novembro 24 ' à 


Ferro fundido em obra — 23266 ton, 
Barras e feixes do ferro —5536. 
Aço—359 caixas. 

erro forjado —49 barras e 200 feixes, 
Flandres—295 taboas, 

Bacalhau —240 Kkil, 


Movimento dos vinhos e aguas- 
|  Rrdentes 7 om 7 
Novembro 24 


DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente .......cce sos a eivági 
Vinho 


DESPACHADO PABA CONSUMO 
Vinho maduro, ,.cecorercecors 


DANPAQHADO PAHA SXPORTAÇÃO 


A inho “ ee “.... AR us “ + ” o. Ao) e ; 126,00 
PARTE MARINURA 
“Porto 24 de novembro... 


: J Da 
Não entrou nem gabiu embarcação alguma. * 
€ o a” Ac. mo -— o, E es RT “rei 


= 
“) 


ldem 25 de novembro |. 
ds 7 mMBIA HONAB DA MANHÃ ss 
Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 


“Vento N. O. (fresco) e o mar agitado. 1; 


' 
rs0s 


* EAD 


Movimento maritimo d 
portos do reino 

Vianna IS a 22 de novembro . 
Não ontrou nem sahiu embarca Mig " 
É Sá 8 e ro so a o E > veses 


e dive 


—— 


nada lhe é occulto, e anda fingidamente em- 
penhado em concertar com elles o plano. Por 
ello sei tudo o que intentam. Teus tios já es- 
tão prevenidos: Nada ha, pois, a receiar, en- 
tretanto que Rui Pereira for em Refojos ; 
mas em voltando... Tu bem sabes quanto 
elle é violento e ousado... 

— Minha filha! minha filha! —bradou 
aqui a inclusa com suprema agonia, collan- 
do-se à estroita fresta aborta no tapamento, 

Havia tão profunda afflicçio n'este grito, 
que o arabí recuou aterrado. sapo 

— Eleazar,-—irrompeu de novo a empa- 
redada em voz vibrante e terrivel de deses-. 
pêro—nossa filha... está perdida ! Ouvi. a 
pouco grande arruido para o lado do Souto... 
Era uma briga... gritos e brados de ho- 
mens... Oh! minha filha!.. minha f- 
lha lo | 

“Ea estas palavras ouviu-se troar sobre O 
pavimento da cella o baque em cheio do cor- 


O judeu soltou um grito, Recuou espan- 


tado e com os braços estendidos para a fren- 


te, o assim ficou hirto e pasmado, como se o 
tocára O raio, 4 


(Continta.) 
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ENTRADAS . 
TERRA NOVA-—Escuna ing. Margant, cap 
Pinel, bacalhau. , 


"essa 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Encoberto 


nd! 16974 | 11,0 | 89,2 [oxo. 


Encober- 
to 


8 t.| 751,09 | 10,2 | TO | NO. 
chuva 


— 


Maxima temperatura 14,2 

Minima » 7,3 

Quantidade de ozono 12,5 

Pluvyimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-30,0 
à O director, P. A, Dias, 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Quarta feira 23 de novembro ás 9 horas da manhã 


Tempo- 
ratura Vento 


Lisboa ,,... À 
Porto ......| 764,6 
Campo Maior, 768,9 
Moncorvo... | 704,2 


S. reg. 
1 O, fra. |Encobert 


Temperatura maxima,,.... 
Temperatura minima....c.. 
Lisboa—chão. Ea do 
Porto—agitado. 


Lisboá! pap po | 
Estado domar 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
gidas go nivel do mar. 


Observatorio meteorologico do infante D, Luis 


— () director, Fradesso da Silveira, 
Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSENVATORIO DE PARIS EM 23 DE 
NOVEMBRO 


Quinta borrasca no Atlantico ao NO. da Coru- 
nha, tendendo a trausportar-se para o Mediterraneo. 

—  EMPO PROVAVEL EM LISNOA NO DIA 24 DE NOVEMBRO 
Vento fresco ou forto de entre SO, e NO, 


A' ULTIMA HORA 


O correio de hoje chegou ás Devezas com 
atrazo de perto de 3 horas. Dizem-nos que 
não houve 'desarranjo algum na linha, mas 
que o comboio viera com toda a precaução 
por causa do temporal d'esta noute, afírou- 
xando por isso a velocidade. 


Lisboa 24 de novembro 
(Corrosp. part. “do «Commercio do Porto) 


Chegou hoje o vapor «Maria Pia», da 
Companhia Lusitania, vindo dos Açores. 

Pelos periodicos e cartas particulares sabe- 
se que o snr. Fontes Pereira de Mello perdera 
a eleição no circulo de Velas, por onde s, exc.* 
se propunha, como é sabido. 

Diz-se que o snr. Fontes perdera a sua elei- 
ção por 16 votos. 

Na ilha de S. Jorge obteve s. exc.* 365 
votos,e o candidato ministerial, o gnr. dr. João 
Teixeira Soares de Souza, 943, 

Na Graciosa teve 8. exc.* uma grande vo- 
tação, mas não tão grande que podesse cobrir 
a diffcorença da eleição em S. Jorge. 

Consta-mo que o esnr. governador civil 
de Angra do Heroismo mantivera a liber- 
dade da urna n'esta .e nas outras eleições 
do districto a seu cargo. 

Corria hoje que o snr. duque de Salda- 
nha está novamenteem Londres eque decla- 
rara que não voltaria mais a Roma. 

Suspeita-se que a vinda do snr. D. Pedro 
da Costa, secretario da embaixada e sobri- 


nho do marechal, a Lisboa tom alguma re-: 


lação com esta resolução do nosso embaixa - 
dor em Roma. 

Quaes as razões da deliberação do nobre 
duque, é oque se ignora, mas são muitas as 
que se attribuem, como é facil de prever. 

Uma d.ellas é o marechal ser muito ami- 
go de Sua Santidade e não querer desgostal-o, 
fazendo-lhe as reclamações que o governo en- 
tendeu dever fazer pela recusa da confirma- 
ção do bispo de Macau. 

Outra é estar agora o marechal muito de- 
voto e respeitar mais a vontade do represen- 
tante de Christo ná terra, do que a do gover- 

no portuguoz. - dk 

E' o que se diz. Mas a verdade ? Não se sa- 
be; pelo menos eu não a sei, nem tenho ainda 
encontrado quem me possa decifrar este eni- 
gma. | 

Mas sendo verdade que o snr. duque de 
Saldanha se recusa a voltar a Roma, o que fa- 
rá O governo ? ci 

Continuará s, exc.*a sor nosso embaixa- 
dor in nomine, ou será substituido por quem 
cumpra as obrigações inherentes áquelle alto 
cargo? sara 

E possivel que todos esses boatos sejam in- 
fundados e eu estimarei que o sejam, para hoá- 
ra do propriv duque e proveito do paiz. . 

Parece que, infelizmente, não ha duvidas 
sobre o triste successo de que dei noticia hon- 
tom da morte do filho do snr. Marquez de 
Niza, o snr. D. Vasco da Gama. 

O snr. marquez já tomou luto c muitas 

pessoas teem hido dar os pezames a s. exc.* 
- Uma forte rajada de vento fizera virar o 
bote onde ia o infeliz mancebo que cahindo ao 
mar não teve ninguem que o soceorresse. Toda 
a tripulação do bote morreu afogada menos 
“um marinheiro. 
Reuniu-se,com effeito hoje na secretaria das 
justiças a commissão nomeada para tratar de 
um projecto para a creação do systema peni- 
tenciario entre nós. A commissão ficou instal- 
lada nomeando para seu presidente o snr. con- 
selheiro Alberto Antonio de Moraes Carvalho. 

Consta-me que foram dadas as convenien- 
* tesordens para a divisão partir quanto antes 
para o Brazil, devendo em seguida partir para 
o Rio da Prata onde estacionará,como já disse. 

Tambem foram dadas ordens para serem 
montados rodizios «Blakley» nas corvetas 
«Bartholomeu Dias», «Estephania» e «Sa- 
gres». 

Foi nomeado delegado do thesouro no dis- 
tricto de Leiria o snr. Miguel Manso Lima 


Falcão, bacharel formado em direito e em- vincias e localidades do Veneto. Espera-se de ; 


| pregado na secretaria da fazenda, na reparti- | um momento a outro a adopção d'esta medida. 


ção dos proprios nacionaes. | 

Foi exonerado do logar que o snr. Fal- 
cão vai exercer o snr. João Antonio Pinheiro 
de Andrade. 

Notou-se hontem pela manhã cedo uma 
aurora boreal que fazia lindo cffeito no ceu. 

O observatorio do infante D. Luiz deu no- 
ticia do facto para o observatorio imperial de 
Paris. - | 


Deve começar a funccionar o posto meteo- | 


rologico, delegação do observatorio do infan- 
te D. Luiz, de Ponta Delgada,no principio do 
proximo mez de dezembro. 

O posto de Angra já começou a funccio- 
nar no mez de outubro ultimo. O do Fayal vai 
tambem começar a fanccionar, bem como o do 
Funchal. 

No continente vai começar a funccionar 
em 1 do proximo mez de dezembro fo posto 
meteorologico da Figueira para o que muito se 
deve à bem conhecida actividade o zelo pelo 
serviço publico do sor. Valentim Evaristo do 
Rego, digno director das obras publicas, do 
districto de Leiria e das dá barra da Figueira. 

Consta-me que o posto de Sagres será es- 
tabelecido no local em que ainda existem os 
restos do Observatorio do Infante D. Henri- 

ue. 

; Assim deve ser, é bom seria tambem que 
para alli voltassem os instrumentos astronomi- 
cos do Infante, e que n'aquelle pequeno esta- 
belecimento se reunisse tudo que d'este genero 
possa recordar passadas glorias scientificas, 
que se traduziram depois em descobertas im- 
portantes. EN 

O «Diario» publica o annuncio official da 
exposição internacional portugueza; publica 
tambem este importantissimo annuncio, que, 
por ser de muito interesse, dou-o na sua inte- 
gra: 

ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DA INDUSTRIA 
FABRIL 


Sendo chegada a epocha em que o conselho go- 


ral das alfandegas, para cumprimento do artigo 4.º 
1,4:| do seu regulamento deve apresentar ao governo uma 


nova pauta de direitos, resolveu o conselho adminis- 
trativo da associação promotora da industria fabril 
reunir algumas informações, e submettel-as á consi- 
doração do conselho geral das alfandegas. 

Para que estas informações sejam satisfacto- 
rias, e possam por este conselho ser attendidas na 
organisação do importante trabalho que lhe com- 
pete fazer, convem que os industriaes dirijam para 
o escriptorio da associação promotora todos os es- 
clarecimentos, podendo cada um dos interessados re- 
metter o seu parecer escripto, até 10 de dezembro 
proximo, ao secretario do conselho administractivo 
da associação promotora, 

Para ouvir as explicações verbacs, o conselho 
administrativo da associação promotora estará reu- 
nido nos dias 1, 5 o 7 de dezembro, das sete 4s dez ho- 
ras da noute, 

São convidados : 

Para a reunião do dia 1 de dezembro os interes- 
sados nas classes 1.º e 11.:da pauta (materias ani- 
maes o vegetaes, e suas manufacturas). 

Para adodia D, os interessados nas classses 
12.* e 13.º (metacs e mineraos). 

Para a do dia 7, os interessados nos classes 14,º 
a 19º (fabricações diversas). 

O secretario do conselho administrativo, Julio 
Cesar de Andrade. | 

Este annuncio deve ser ámanhã reprodu- 
zido nos diflerentes periodicos da capital. 


Consta-me queno Centro Operario sere- 


| solvera dirigir a todas as associações um con- 


vito no mesmo sentido. 

O Monsenhor Noronha que, como eu hon- 
tem disse, fôra julgado na Boa Hora, foi pelo 
respectivo juiz absolvido, em consequencia do 
jury ter dado por unanimidade o crime de 
que era accusado, por não provado. | | 

Era o réu accusado de ter depois de ser 
demittido, continuado a exercer o lugar que 

por decreto real occupára em Angola.-O réu 

defendeu-se argumentando cem o breve de 
Paulo V de 1612 in supereminenti militantis 
ecclesios. E: 

Sustentou a accusação o snr. Bacellar e 
serviu de advogado do réo o snr. dr. Bruscby. 


Foi agraciado pelo nosso governo com o” 


habito de Christo o subdito francez o sor. Vi- 
ctor Lamizelle, pelos repetidos actos de bene- 
ficencia que praticou durante o tempo,em que 
esteve em Portugal encarregado da execução 
de trabalhos importantes no caminho de ferro 
de leste. 

O snr. Lamizelle foi digno d'esta graça, 
pois praticou actos de verdadeira caridade 
durante o tempo em que esteve om Portugal, 
onde deixou muitos amigos e geraes sympa- 
thias. 

Vai brevemente ser exhibido em Lisboa 
um aborto da natureza. 

Chama-ae Feliciano da Assumpção, de 21 
annos de idade, natural de uma aldeia proxi- 
ma da cidade da Guarda. 

Não tem braços nem pernas. E' um tron- 
co com uma enorme cabeça ! [az dó e causa 
afilicção ver essa monstruosidade. 

Falla perfeitamente, 1ô e escreve apertan- 
doa penna com os dentes. 

Sua mãi, mulher já de idade avançada, 
traz nos braços o pequeno aborto, e quando 
sahe com elle á rua, occulta-o com o capoto. 

O «Portuguez» publicou uma carta do 
sor. Acursio João Maria Quaresma e uma 
declaração do snr. dr, Macario de Souza 
Pinto Cardozo. 

Versam estes dous escriptos sobre a pu- 
blicação feita no «Diario» da resposta dada 
pelo sor. Quaresma no concurso ao lugar de 
conservador. | 

O snr. Quaresma consentiu na publicação 
do seu trabalho, por lhe ter dito o snr. Maca- 
rio, que mais. alguns dos concorrentes an- 
nuiam a que apparecessem a lume as suas 
respostas. Estas respostas, porém, não appa- 
receram, e é d'issoque o snr, Quaresma se 
queixa. | 

Consta que o snr. duque de Loulé adoe- 
cera. | 

O filho do snr. Epiphanio Aniceto Gon- 
çalves agradece hoje na «Revolução de Setem- 


bro»,á commissão e aos actores que levaram a | (; 


efleito o beneficio que se fez nanoute de 21 
no theatro de S. Carlos com o fim de se 
fazer um busto de seu pai para ser collocado 
no perystillo do theatro de D. Maria II. 

MV. 


 EXIERIOR 


Folhas de Madrid do 21, de Pariz de 20 & 
do Havre e Bruxellas de 19, 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


' ; 
PARIZ 21. — Hontem morreu o arcebis- 
pode Albi. No primeiro dia do mez de de- 
zembro proximo principiará nas caixas do 
banqueiro Rotschild o pagamento do semes- 

tre da divida romana. 
- VIENNA 20. — Apesar da insurreição 


'de Friul não tomar grande insremento con- | 


gidera-se como provavel a extensão da, lei 
marcial e do estado de sitio a todas as pro- 


À opposição manifesta-se no Reichsrath muito 
violenta contra o ministro da fazenda Mr. de 
Plenor, por causa das suas medidas financei- 
ras. 

TURIN 20.0 parlamento approvou os 
cinco primeiros artigos da fazenda. Toma ca- 
da dia, em varios pontos, maiores proporções 
o desgosto por via do projecto de lei relativo 
ás novas contribuições. 

MESSINA 20.—As ultimas noticias do 
Levante dizem que 12,000 russos derrota- 
ram Kan de Thokand no Caucaso, e que 
occuparam as cidades de Taschun e de 
Khekand. ; 

TURIN 20. —Lamarmora por occasião do 
discurso de Landonato, recordou o brilhante 
e enthusiastico acolhimento que teve em Na- 
poles Victor Manoel, afirmando que a influen- 
cia do antigo rei Francisco II é alli completa- 
mento nulla. | 

Lamarmora, acrescentou que ultimamente 
tinham proposto ao governo italiano a-com- 
pra de dous vapores ancorados no porto de 
Civitta- Vecchia, que eram propriedade parti - 
cular de Francisco II. 

PARIZ 20. — As ultimas noticias recebi- 
das de Buenos-Ayres annunciam que o mi- 
nistro hespanhol teve uma recepção brilhante. 

TURIN 19 —Por proposta do ministro da 
fazenda a camara adoptou a proposta de pas- 
sar immediatamente á discussão dos artigos do 
projecto de lei da fazenda, e espera-se que a 
discussão termirá manhã. 

TURIN 20—0 tractado de 15 de setem- 
bro foi approvado definitivamente por 317 vor 
tos contra 74. O governo comprometteu-se a 
apresentar, dentro de breve praso, um pro- 
jecto de unificação administrativa e legisla- 
tiva. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VINTE HORAS DE LITEIRA 


ROMANCE POR 
Camillo Castello Branco 


A" se acha Fa pára este romance, que foi pu- 
blicado em folbetins n'este jornal. 


500 RÉIS. 


LIBRAIRIE DE VEUVE MORÊ 


AGRICULTURE 


MAISON RUSTIQUE DU XIX SIECLE 
orné de 2:500 gravures représentant les 
instruments , machines, appareils, races 
d'animaun, &, 5 vol. 4.º... cecesssssess 

GASPARIN, Cours d'sgriculture, 6 vol. 8.º 

ROYER, L'agriculture cllemande,ses écoles, 
son organisation & &, 1 vol. 4.º,,....... 

VIANNE, Guide de V'agriculteur. 1 vol, 4.º. 

DAUDIN,Nouveau théatre d'sgriculture ou 

- description raisonnée des travaux néces- 
saires à V'ogriculture 1 vol.8.º..,....... 

GIRARDIN & DUBREUIL, Traité 6lémen- 
taire d'agriculture, 2 vol, 12.º..,,,..... 

e ad Cours d'arboriculture, 2 vol. 

— Conduite des arbes-fruitiers, 1 vol. 18.º 

BIBLIOTHEQUE DU CULTIVATEUR 
Publiée avec le concours du ministre de 
"agriculture, 23 vol. cada um em sepa- 


TAÃO Fis « cin D tia cdncbpao as» Gonicewi 6250 

BIBLIOTHEQUE DU JARDINIER, 12 

“vol. cada um em separado.,,..., stc eia ca RADU 
BASSET, Chimie agricole, 1 vol. 12.º..,,. . 4600 
BOUE, L'année rustique, 1 vol. 12.º....... 8700 
ALMANACH DU BON JARDINIER, 1 

vol. 1600 DAGOS. «e cs smncrsaiscco so as « 15400 
GRAVURES AU MEME, 1 vol. 12.º...... 15400 
BARRAL, Le bon fermier, 1 fort. vol. 12.º 15400 
GIRARDIN, Des fumiers et autres engrais, ' 

TÁ VOL Aiko antes sino ii cidistota dio sê Dra afaiiito 8500 
GAYOT, L'agriculture en 1862 et en 1863, 

E Vol, 188-me mo Pias ao dn sis oo. 0 50,0 15200 
LECOUTEUX, Culture ameliorante, 1 vol. . 

ooo aco cor. . Vora ente. 8700 
JOIGNEAUX, Causeries sur agriculture, 

1 VOISIÃO So des dh sdA cput co cáico. 8700 
—— Le livre de la ferme, 2 vol. 4.º........ 65000 
HEUZE, L'année agricole almanach illustró , 

des propriétaires et des fermiers 1860 — 

63, 4 vol. 12..... dE AS Ge BLZ ÚVo 28800 
HOEFER,Dictionaire d'agriculture ot d'hor- 

ETUITO. À FO LAS scrrosaT es css sedia 8900 
MILLET-ROBINET (M.=*) Maison rustique 

des Caes; VOL LAS, . epcccaisicecéo 15550 
—— La routine vaincue par le progrés,1 vol. 3700 
LEMAIRE, Le jardinier fleuriste 1 vol. 12.º 5700 
FORMEY, Taille du rosier, 1 vol, 12.º,.... 8400 

; (5113) 
Codigo penal e dissiplinar da ma- 


rinha mercante portugueza 
7 ERDE-SE por 120 réis na rua do Bomjardim n.º 
69, (4974) 


ESPECEACULOS 


) DIRECTOR da orchestra composta de artistas 


O francezes, entre os quaes se contam um grande 
numero de concertistas, sob a direcção de Mr. E. 
Bouillon, descjando apresentar GRANDES CON- 
CERTOS instrumentaes no real theatro de S. João 
d'esta cidade, sollicita uma assignatura para garan- 
tir ao menos parto da sua despzza, e protesta desde 
já que empregari todos os esforços para sgradar. O 
director ambiçiona e espera que o illustrado publico 
portuense não duvidará proporcionar-lhe esta occa- 
gião de bem provar quanto preza o seu bam credito. 
PROGRAMMA 

A assignatura será por 5 recitas as quaes serão 
pagas depois da 1.º assiguatura sendo a récita do 
Mihuto extraordinaria, 


PREÇO DE ASSIGNATURA 
1.º ordem frente... 15920 — lados........ 13600 
21 ordem toda .... 15920 
38º ordem frente... 15920 — lados........ 15600 
4.º ordem frente... 18300 — lados.,,,.... 15000 
PREÇO AVULSO 
1.º ordem frente... 28400 — lados. ....... 28000 


2.2 ordem toda..... 28400 
3º ordem frente... 28400 — lados........ 26 


4» ordem frente... 15600 — lados. ....... 13200 
* ASSIGNATURA 

Buberior. cs. e cast cc onerecr case crpstrso 500 réi 

2 1 Rig PDAS SRP a E COPAS 2 LRN PRP 400 » 

Vanhinias co cado css E US saca ai 200 » 

AVULSO 

Buperior...eccocrcoco soc so sroscsos 4... 600 » 
MS vs csroreçer dEresidêro dos RANA 500 » 

VAO oc cs cnsa ses Cds go ano da seo 200 » 


N. B. os ill.» gnrs., que quizerem tomar assi- 
gnaturas queiram dirigir-se a casa do snr. À, Po- 
reira, rua de Santo Antonio, n.º 139 1,º andar. 


ALUGA do largo da Biquinha n.º 48 
um armazem para molhados. 


Trata-se do seu ajuste na rua das Flores 
n.º 31, (5061) 


Fabrica de fitas 


NTONIO José de Sousa Martins, na rua 

de Welesley n.º 82, proximo ao Semina- 
rio, tem fitas superiores para casacos, cha- 
péus e mantinhas por preços commodos. 
Tambem se faz toda a qualidade de obra 


AS — 12 

-À' caridade publica 
RIDUARDO Augusto Fernandes Reis, re- 
=! commenda á caridade publica, o infeliz 
João José Gomes, residente na ilha do Car- 
quejjeiro, na travessa da Senhora das Dores, 
do largo do Camarão, que so acha á tempos 
enfermo e no- maior desamparo. 


Leilão de livros 
Pertencentes á livraria do fallecido exc.mº 
snr. conselheiro Vicente Nunes Cardozo 


RUA-DA PICARIA N.º 4 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº segunda-feira 28 o terça 29 do corren- 
te, pelas 3 meia horas da tarde, ha- 
verá leilão de livros, constantes do catha- 
logo que se dá no escriptorio de Jorge Shaw, 
na rua do Almada n.º 301. (0118) 


Ão novo armazem de Miranda Lima 


& Irmãos 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 17 E 18 


ACABA de chegar o mais bello sortimento 
de fazendas, taes como: 

Rotondes, tafetás rayés, grós de Lon- 
dres, robes a disposition para bailes, lãs para 
vestido, de 280 réis o metro a 18200 (creton- 
ne), gravates, lavalhéres,tolonaises, etc. Ca- 
pas,sahidas de baile o de theatro,chales de lã 
e de merino de 58000 a 208000, cache-nez 
de cachemira, fitas para chapéus de senhora 
o menina, meias de lã de côres para senho- 
ra e creança, Derthes, pelérines, velours, 
casquéttes para senhora (redes de boné) 
port-fixe serviéttes com campainha electrica 
luxo indispensavela uma meza de jantar ou 
de chá, apanhadores á imperatriz, para ves- 
tidos, port-charutos, port-lumes, cimmeiros, 
etc, em madeira esculpida, cestas para via- 
gem de 2, 3 e 4 talheres (pic-nic) gebecieres 
para senhora, chapéus parisienses etc. etc. 
e muitas outras fazendas, perfumarias, agua 
verdadeira de Farina etc. etc. 

Continuam a ter bretanhas de linho mui- 
to baratas. (5108) 


Maizena de Duryea 
Manufacturada expressamente para toda a 
classe de alimento e .extrahada da mais 
fina qualidade de milho produzido nos 
Estados-Unidos da America. 
FE Esta a melhor preparação, até hoje co- 
nhecida, para manjares, pudins, pasteis, 
pão de ló, etc, ou mesmo para alimento de 
creanças ou pessoas enfermas, podendo ser 
usada como a araruta de Bermuda, tornan- 
do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- 
sequencia da sua leve e suave subsistencia, 
bom sabor e maior delicadeza. 


- E' perfeitamente pura, sendo composta das 


partes mais finas do melhor milho. 

Esta interessanto e excellente prepára- 
ção foi introduzida, com o melhor exito, no 
Brazil, onde tem hoje grande consumo, devi- 
do ás vantagens culinarias que apresenta, 


sendo, em tudo, superior a quaesquer outras centimetros de largurs, do que ha mais su- 
perior; glacés pretos e drape de Leão, de 80; 
a 


preparações semelhantes que teem apparecido 
até hoje. 


| 
* Vende-so em pacotes de arratel, com as fazendas de lã para vestidos, que vende E 
nosso 290 0 metro; gostos novos; cintos de seda 6" qria cidade Qu 
ella, na rua dos | do couro com bolso, tálmas, platós de gor-; j 
gorão de seda e volludo, casemiras, cha- 
| péus de velludo ede seda para senhora, do 
"que ha mais moderno, chailes de casemira. 


'de seda atapetados, de 244000 a 488000 


instrucções necessarias, impressas no 
idioma, para se fazer uso d 
Inglezes n.º 32, unico deposito no Porto. 
- Por caixa de 40 pacotes 160 réis. 
Por pacote 200 réis. (2937) 


ARMAZEM DE FATO PEITO 


E 
FERREIRA & CHELI 
PRAÇA DA BATALHA N.º 1ó E 16 


ACABAM de recober o seu grande sorti-, danapos, linhos de 2 metros de largura, guar- 
mento de fazendas proprias da estação, | da-chuvas inglezes, lenços de merino fino 
como são: — pannos castores, dredens e|para pescoço de homem e meias inglezas 
chinchilhas para paletots, córtes de collete | para senhora, que vende a 28880 réis a du- 


de velludo e de lã de differentes gostos e 
mais de 200 córtes de calça de lindos e va- 
riados gostes, de alta novidade ; camisolas 
de flanella de lã de varias cores. Tem tam- 
bem capas á ingleza, ditas á hespanhola o 
manteau syrien, tudo por preços commodos, 
como tambem paletots para senhora. 
(4805) 


PRÉLOS TYPOGRAPHICOS 


EXPERIMENTA DOS E DE FERRO, A PRASO 
OU A DINHEIRO | 


Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 
(305) 


“ça um 


“FATO FEFIO 


Maravilha do seculo | Na fabrica do Bolhão 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


gh já bem conhecidos os surprebendentos ou 
quasi milagrosos cffeitos da nova medicina do 
dr. Radway, para que seja de novo annunciada, Es- 
gotou-se, porém, a 3.º edição do folheto explicativo: 
vimos annunciar a 4.* edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr, Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 

Prompto allivio. 

Pílulas reguladoras. 


À CHANDO-SE o deposito de fa- . 
“2% zendas de lã, pannos e casi- 
miras sortido de todos os gene- 
ros nacionaes e estrangeiros, resol- 
veu-se tambem estabelecer uma ofli- 
cina de alfaiates, com armazem de fato feito, 
onde já se encontra obra feita do toda a qua- 
lidade e se faz de prompto por medida, a sa- 
tisfazer a vontade dos pretendentes. 

Além de muitas fazendas modernas, ha 
um bom-sortimento de lãs para inverno, pro- 
prias para vestidos de senhoras ; glacés pre- 
tos de seda de primeira qualidade de 15600 


Estes dous medicamentos devem ter-se sempre |0 metro para cima e merinos de côres lisos 


no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comesigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentanco curativo que 


de 270 réis o metro; saias bordadas de '4 
pannos de 14000 réis para cima e.baeta ver- 


se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- melha enfestada a 600 réis o metro. 


dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 

Agencias — Lisboa : rua de 3. Paulo n.º 74: 
Botica, lurgo de Belem ; rua do Monte Olivete n.º 
77, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203, = Porto, 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rua das Covas, sor. Oliveira, — Fun- 
chal: sor. José Maria de Vasconcellos. 
rua do Souto n.º 17 A, — Villa Real; esnr. Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
sor. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
ca do enr. José Silverio. — Bragança : botica do snr, 
Henrique Mauricio, — Moncorvo — Mont' Alegre — 
Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc. 


(4928) 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 
Praça de Carlos -Alberto, por 


— Braga: baixo do hospitál do Carmo, n.º 


- 
“e y 
9ec10 


À CABA de receber um lindo e variado 

sortimento de papeis pintados para for- 
rar salas, por preços muito baratos, e tam-= 
bem continúa a vender crystaes nacionaes 


Deposito em Guimarães, em casa do sar. Custo- | 6 estrangeiros, vidros de espelho 'e de vidra- 


dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20, 
(1294) 


DEJANTE & 6.º 
ESCRIPTORIOS : — Porto, rua do Sá da 
Bandeira n.º 30, 1.º andar. 
Lisboa, rua Nova do Almada n.º 80, 1.º 
andar. 


DD. ? 
PREÇOS EM LISBOA 
POSTO A BORDO 
Vinho tinto de Collares 


ANNO POR ALMUDE ge 
; DE GARRAFAS 

1861. 108500 78100 
1862 58250 38760 
1863 48750 38320 

Vinho branco do Alemício 
1861 58200 38760 
Vinho tinto do Ribatejo 
1863 28950 28200 


Quando o numero de almudes for su- 


ça de todas as qualidadas: vende tudo por 
preços muito modicos.' (4609) 


CAZACOS DE BORRACHA 


ENDEM-SE na rua de S. Francisco n.º 4 
(4603) 


segundo andar. | 


Belem, rua Direita do Bom rasta Abatimento de preço 
Ai 


SABÃO INGLEZ 


VEN DE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 

em caixas de 50 killos. | 
Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. 


SABÃO 


FABRICA DE BOUVEIT DAUPLEINET 
& 0.º, DE LISBOA 


(4748) 


41) Deposito d'esta acreditada fabrica acha-se 


estabelecido n'esta cidade na 


perior a 3 faz-se um abatimento de 200 réis RUA DE S. JOÃO N." 126 E 128 


por almude. 
O almude é o de Lisboa. 


O vinho de Collares não tem aguarden- 


(5037) 


te nem confeição alguma. 


= 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


CABA de receber de França um bom sor- 


onde se encontram todas as qualidades de sa- 
bão por preços vantajosos. (5007) 


ATTENÇÃO 
QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E 


BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
VIDO DE AGUARDENTE 


WENDEM-SE em Cima do Muro da Al- 
fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 


timento de velludos pretos de 50 a 80 em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. 
al 


O centimetros, e de côres para vestidos; 


réis. 


Tambem recebeu de Inglaterra camiso- 
las de lsia, ceroulas de laia e de algodão, 


(8454) 
RETENDE-SE uma quinta pe- 
” quena, que tenha casa decente 
para habitação, e que. diste pouco 
em a tiver, para vender, 
queira procurar o snr. José Manoel, tenente 
do regimento n.º 18, no quartel de Santo Ovi- 
dio. (4493) 


Casas na Foz 


PU ENDEM-SE as duas moradas de casas n.º 
| 18 e 20 da rua Bella, na Foz. -O local é 


flanellas brancas e de côres, camisas de excellente, 


bretanha de linho para homem, superiores, | 


Na pharmacia Silva Rosa Junior, rua 


toalhas de linho grandes e pequenas, guar-, Central n.º 132, dão-se os esclarecimentos 


(5080) 


VAR 


| D>—>—»—>—>———— 
MRERNARDO Ferreira de Lemos, alfaiate, 
2 com fato feito no largo de+3. Domingos 
n.º 77, previne os seus amigos e freguezes, 
que recebeu das melhores fabricas de Fran- 
lindo e variado sortimento de fazen- 
das para fatos inteiros, calças, panhos, du- 
ble-face, proprios para a estação presente. 


(4457) 


Papel para forrar salas 


ENDE-SE, por preço barato, no estabele- 


cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe-| Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar 
:dro n.º 123. 


————em ——— =. 2a Nm... ——. — e  ———— —— o— e. 0 — =— 


(3443) 


necessarios. 
Ei dad TD A aaa ds id e a A 
VV ENDESE uma casa de um andar na rua do 


(5096) 


Poço das Patas, com os n.º" 1 a 15; quem 


la pretender falle na rua da Firmeza n.º 115. 


Previne-se que moran'ella o snr. barão 
de Villava. (4724) 


WuEnEE os seguintes bens, na Comici- 


ra, districto de Villa Real: s 
Metade de umas casas com seu lagar-de 
o pipas. 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras 6 
monte pegado nositio de S. Martinho. 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. : 

Uma dita no mesmo sitio. 

Trata-se com João Antonio de Miranda 


tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


US MISERÁVEIS 


VICTOR HUG: 


POR. 


traducção de À. R. de Souza e Silva - 
2. EDIÇÃO DO PORTO 
— Cinco grossos volumes, preço 2:250 


Para os snrs. assignantes do COMMERCIO DO PORTO 28000 réis, 
requisitando-os no escriptorio d'este jornal pag 


A prompta venda queteve a 1.º edição d'esta obra, de certo devi- 
da ao esmero com que foi traduzida e barateza do custo, fazem esperar 
aos editores que alcançarão igual successo, não só porque o traductor 
lhe deu alguns retoques, mas tambem porque o seu preço ainda é mais 
modico do que o da 1.º edição, podendo-se dizer que talvez seja a obra 
ão 6 prseetdão = tasa Mais barata que se tem impresso em Portugal. 


Nº a do S 


AGO 


“Nossa Senliora das Dores: 


NGELO Alcino da Costa, morador na rua 
Mo de S. Lazaro n.º 5, thesouteiro da 


“mesma Senhora, faz publico atodos Os snrs. 


bemfeitores. que tiveram a devoção de con- 
eorrer com a sua bemdita esmola para a fes- 


RsraRa da mesma Senhora, que todo aquel- 


7 tour quizer ver em que se gastou o dinhei- 
ro das esmolas dirija-se 4 mesma capella 


ividade religiosa 'Ãos 
. Bento “da Victoria haverá 
Nº anho à movena é festa do Menino 
Deus, conforme o costume dos mais anos, 
começando no dia 46 do folga de 


“do hiato COMMERCIANTE 


ANTONIO Soares Leite, capitão do hiato |" 
«Commerciante», . ancorado em Villa 
do Conde, procedente de Albufeira, com 

estino do Porto, participa aos snrs. consi- 
gnatarios da carga que a vistoria julgou 
grande parte do figo avariado e sugeito a 
maior deterioração pela demora , tendo 
por isso de rêquerer a venda do mesmo, 
em conf Mia do artigo 1618 do Codigo 
Commercial. 

Convida, portanto, aos snrs. consignata- 
ros a mandarem tomar conta do dito figo, 
no praso de tres dios, com pena de o fazer 
vender judicislmento. 


E preços commodos ou de dar po, em ca- 
as particulares. 


Quem ep dirija-se á rua des. Mi- o | 


guel n.º 5 (5116) 


E dE ” Nº rua das Fontainhas n.º 
RAE | 62 dá-se hospedagem a 
duas pessoas, para o que tem quartos com 
communicação para jardim, e sala honesta- 
mente mobilada. 

Trata-se no escriptorio da mesma casa, 
(5117). 


ALUGA-SE 


MA casa de um andar, 


snrs. consignafarios da carga) Ui e maio, encarog-o. à obras 


TA 


“BANCO UNIÃO DO PORTO. 


“CAPITAL 5. 
“REALISADO 


“SEGUROS DE VIDA 
SOB A PROTICCÇÃO DE S. nº. 
Numero de socios até 


] 


000:0008000 
8.000:0003000 


EM MUTUALIDADE 


EL-REI o SENHOR D. LUIZ E 
314 de outubro 6:801 


Capital subscripto 2. 186:290/000 


Direcção do Bánco União tendo obtido do governo de S.M. F.a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 


pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes DER 


Com perda de cupital e lucros ; 


ENDEM-SE duas moradas de casas no- 
vas de dous andares com quintal e agua, 

na rua do Poço das Patas n.º 72 a 78 B: quem 
as pretender falle na mesma rua n.º 66. 
| - (4729) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


“PO PORTO PARA INGLATERRA, 
By LISBOA 


ame. Os vapores da Compa- 
ps nhia Royal Mail Steam 
Packet chegam a Lis- 
nm vindos dos portos 
E Brazil, nos dias 28 
an 1 de esida mez, e EO- 
guem para of gmpécm Aide a demora de poucas 


desde.o dia 20 do corrente até ao dia 12 de “Porto 24 do novembro de 1864. | quintal e jardim, com Jin- Dito dá 
é | pital sómente; h 
dezembro proximo. Pelo dito capitão, & das vistas do mar epanorama Dito lucros sómente : 56 o “ Passagens (incluindo o transito do Porto para 


Portó, 18 de novembro de 1864. 
(5076) 


Ml N acional Ultra- 


Daniel & Irmão. 


(0112) 


ES da cidade e suburbios, sita 
=2> narua da Alegria n.º Feios 
(4001) 


devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 


As vantagens do emprego de capitaes 


mente se coibe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum | 1, 


em mutualidade são obvias, porque não só- 


Lisboa por via ferrea ou vapor da carreira): 


« 1b. 12,0,0 ou rs. 548000 


L,* an, camarote á 1é.. 
: » 10,0,0 ou rs 458000 


n â prôa.. 


Importante aviso Traspasse de Casa resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, eu ambas Ofiadas.,,ssesiseceieres » 6,13,40u rs; 808000 
4 bis gi . tor. as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecom. Tambem é repartido Criados . «+ A 0,00 0000,000 9.00 cia » 60,0 ou rs. 225500 
Tessj A “g marino. Db aspas J ERR do o Marido: bálo ri OBRE -ALUGA-SE a casa de dous andares pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por AM ClaBGOa | e er cecertercoso » 500 our 228500 


Eondem “po ex6.2º gor, vice-presidente 

é convocada “extraordinariamente a as- 
semblea geral d'este Banco para o dia 2 de 
“dezembro proximo, Vea meio dia, a fim de 
di amento interno e o re- 

“latorio do conselho de administração sobre 
“os assumptos gados ao funcionamento do 


ser discutido 0 regu 


sente declara que é falso tudo quanto sua 
mulher Rita da Silva allega em seu aviso, 
publicado no n.º 266 d'este jornal, de 20 do 
corrente mez de novembro, pois é falso que 
o annunciante jámais a tratasse mal; antes, 
pelo côntrário, atratou sempre bem, tendo- 
lhe ella fugido de casa voluntariamente e 


o loja, da rua Firmeza n.º 142, cuja 
propriedade é nova, com muitos bons com- 
modos. Ú 
Tambem se vende toda a mobilia, ainda 
nova, isto por seu dono se retirar para 
fóra: quem a pretender, póde dirijir-se à 
mesma casa das 3 ás 5 horas da tarde. 


este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 


primento do compromisso social. 


As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas«' Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 105000 réis 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 


d'esta natureza 


ex 6 anxos em 10 Axxos EM 15 anxos eu 20 AnNos EM 25 ANNOS | 


A diferença na 1. classe é a ppa em os cama- 
rotes serem à prôa ou à ré; mo mais os PRRAGE 


“são tractados igualmente. 


Rua dos rasca dep dh 7 io 
W. A Tait, esa 
9079) 


Liverpool 


ar? bom 16d bro de 1864. sem que o annuncianto lhe désse-o mais pe- (4684) Por um menino E ge a te q dos ini lia a poi ti tir 
» » . q6 anno a D us . o — 
Hibok, 16 de novemb E queno motivo. É falso que ella lhe passasse PIANO Sao» de» 283». B68000 - 2905000 7205000 1:6008000  3:5008000 IR: as inglos 
O 1.º secretario, rocuração alguma; nem elle para adminis- - p SB 
P guma; Pp , » de3 >» a 4» 868000 2808000 7103000 1:5003000 -3:4008000 itão William Loudon 
T Frederico Biester pierqor. trar seu casal e bens d'ella carecia. T!' falso A de D. Pedro n.º 17 » do 4 » al5 863000 2705000 7005000 1:5508000 3:3508000 NILE com brevidade. 
pa Adin (111) que a mesma tenha tentado alguma acção de 9 N o a a al Por uma pessvade 15 » 090 » .,. 863000 2708000 7003000 1:5408000 3:3308000 TN EAR Se Tn 
divorcio ou separação contra o annuncian- Sae RPI God à 6107) ir : ri Deus Pers TI SOCO rena RS TOO NIDO = F. a & Silva, a 
Companhia Geral de Grito te;o, mesmo que tentadoativesse lhenãoto-) | 1 AT d040 >» 050 » 2º. 908000 3005000 7508000 “18005000  5:0008000 | quem Se deve Cirigir quem quizer carregar ou ir 
p al p | ez lhia o direito de receber quanto se lhe deve, 20 € d ofeit 9, D) 4 : y | do pass so seio como ag em, Carlos every 
ENS redi 0F gl e a queelle tem todo o direito, como legitimo 6 N'esta mesma proporção uma entrada unica de O TT ——— 
“continuação . do annuncio publicado administrador do casal, prevenindo seus de- José Joaguim Coelho 505000 deve produzir cem 5 annos de 1005000 a 1505000 Dublin Belfast e 
com datá de 4 do corrente mez, são avi- | vedoros de que lhes não abonará cousa al- CABA de receber de França um rico sór- 1005000 dito em 10 » de 4005000 a' 6005000 | ) À 
sados os snrs. subseriptores das acções da guma que deem ou paguem & sua dita mu- Á timento de pentes dóurados de 600 até 1505000 dito em 15 »- de 1:0005000 a 1:5005000 Glasgow 
Companhá Sera do feio Bt Forti e oia faz publico Pelo Proenrto para DÃO | 15440 réis, pulseiras de 600 até 19800 réis o 2008000 dito em 20 » de 2:8005000 a 3:6005000 | al a nor Ingles— 
uez, residentes tan - | allegarem ignorancia em tempo-algum. E assRen RS ER "3 
7 que o recobimmento da 1.º prestação da! 8 gu ps par, brincos do 300 até 720. 2508000 ditt em25 » de 6 0008000 a 8:8004000 Pp AS XANDRA 


98000. réis por acção ha-de começar no dia 
5 de dezombro proximo futuro e findar em 
2h do mesmomez. 


- Durante. “9 judicado praso este recebi- 
mento far-se os Os dias, excepto os 


Mafamude, 24 de novembro de 1864. 
Jeronymo Francisco de Azevedo Junior. 
(Segue-se o reconhecimentô.) 

(5110) 


Tambem recebeu de Inglaterra camizo- 
las e ceroulas de laia. 

Continúa a ter deposito de sapatos de bor- 
racha americanos, para homem 000 réis, so - 
nhora 400 réis, creança 340. (5115) 


Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 31 de outubro de 1864. 


José da Silva Machado, 
F..M. van der Niepoort, 


A direcção do Banco União, 


Ditão R, Carmogio apo 
ra-se aqui para & 
com brevidade. 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 


excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 


a dra a E Aa sd! Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1,º 
ysannifondos, sabbados e domingos, na the- Attenção N i d À dos 0 ban eos e José de Almeida Campos Junior. di y eg (4295) 
“souraria dó B Banco de Portugal, desde as armazem de commissões, sito no caes da Cf es 46 10 5 As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
41 horas da manhã até 4 1 hóra da tarde. | -. Hibeira da villa do Ovar, que girava de- SP) des mações sobre o o. e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade 4 di- Bristol . 
“ Os reoibos interinos, que n'esso acto se en- baixo da firma de João Estovão Rodrigues PG recção do Banco União, no edificio da Bolsa ; em Lisboa á administração da Caixa Filial ado DIREIT m 
tregarem, sérão trocados opportunamente Folha, acha-se passado a seu primo José| (4OMPRAM-SE e vendem-se no borgo goa do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas int aos agentos do mesmo URA 
«pelos certificados provisorios, de «que trata do Souza Azevedo e José Gaspar dos Santos, Feira de S. Bento n.º 24. ) | Banco. (720) RES E do agi 
“oarligo 16 dos estatutos. que continuam com o mesmo negocio, re-| = LS A LL WS NEER ,— Capitão 


A falta de pagamento da sobredita pres- 
tação, dentro. do referido praso, dá direito á 
companhia a receber do respectivo subscri- 
- ptor o juro, pela mora, na-razão de 6 por 
cento. as anno (artigo 47 dos estatutos). 

Lisboa e casa da companhia, na rua de 
S. Francisco n.º 27, em 18 de novembro de 


1864. 
EE cad sonia] O vice- governador, ) 
fé (TESS Eduardo Lessa. 
(o 


cebendo fazendas e ordens para todas as 
partes, que expedirão com toda a prompti- 
dão, como até agora, debaixo da firma de 
José de Souza Azevedo & C *, por escriptu- 
ra publica de 8 de abril do 1864, o que par- 
ticipam a todos os seus amigos e esperam 
merecer=lhes a continuação e tomar à com- 
petento nota, podendo o primeiro socio ss- 
sigmar José de Souza Azevedo & C.º 60 se- 
gundo pelo snr. José de Souza Azevedo & 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 


(UOMPRAM-SE na rua de S. Joxon. o 14146. 
(412) 


thecario 


à MUDANÇA DE 


(QUICHARD Pranstans, faz publico que mudou | 
o seu estabelecimento de calçado e fabrica À 
“4 de graxa franceza, da rua de Santo Antonio para 
a rua” do Almsda n.º 100. 


RESIDENCIA , 


(4572) 


“ACÇÕES DO BANCO Viraamanno | 


À | tario Carloe Covorley, ras da Alfandega n.º 13. 
| (4 


a Ges tiles , espera-se 
| aqui para sahir no dia 
20 do corrente. 

ema: quiser carregar tracta-se com o consigna- 


936) 
New-York 


e O veleiro patacho — CARLOS AL- 


Ea 


-— 


dade, se ha:do proceder á arrematação de | 
42 cascos com aguardente, 30 ancoretas 


-e 36 cascos vazios, 1 peçade seda lizo, 14] 
ano de diflorentes côres, 14 


retalhos-de + 
córtes da colleto, 49 chailes de lã e algodão, 
24 lenços do seda, 2' cobertores de. lã e gu- 
“ trós mais objectos que serão presentes no 
acto da arrematação. 

Alféndega dy Pórto, 22 de morembro de 


O escrivão do espédiatto; 
Guilherme anios Meirelles. 


4 E fi 


“LEILÃO | 


EM MASSARELLOS, ABAIXO DA FÁBRICA 
a.) ni SEDE FUNDIÇÃO, N.º4. E 


EGUNDA-FEIRA 28 do corrente, peps 10 


hôras da manhã; se fará leilão de oda R 
mobilia pertencente so ill.?º e exe”? snr, 
general Frazão, que se retira para Braga. 
Também se sobre-slugerá a casa até sos. 
Miguel , 


ARREMATAÇÃO 


Nº, dig E do corrente, p 

manhã, no tri bugal 

oitel d'esta cidade, collocado- no extincto 

convento des. João NOVO; se tem de proce= 
ão C 


panhia dos Vi Moi - 
nhia Viação avança 


Rosa da Concéi a | 
menores e ausente 


; SOUS n- 
tario por fallecimento de José Francisco de 


Moraes, de que é escrivão Seguier. 


O tu À qu 
O a 


não sé far 


(0097) 
3.05 10 peles ri tor » Ba 


O eme , me par 


$i Le 


recer no mou escriptorio, dao de D. Pedro |" 
n.º 400, detraz do ta ug, que lhe poderei 
HIV; Rad o nMHÊSA 


pi 


dr exactas É + 


PRETEND — PREFENDESE 


FS senhora franceza, que 
para leccionar em uma 
A quem “convier queira e ab á rua d 
219, (501 5 


dl: 


ENEU6T) / 


elas 10. Rocas da di 
a primeira vara 


estandes 


Serviço de omnibus entre a estação central 
do Porto e a estação de Villa Nova de Gaya 
e vice-versa, desde o dia 25 do corr ente 
PARTIDA DA ESTAÇÃO CENTRAL ' 

7 horas e um quarto da manhã 
2 horas e um quarto da tarde 
“lh horas e meia -da tarde. 


PARTIDA DA ESTAÇÃO DE VILLA NOVA DE GAYA | 


A" chegada dos comboios a esta estação. 


Para evitar os enganos que sté hoje se 
teem dado, em consequencia do publico não 
conhecer o distinctivo quo usam os condu- 
otores das carrusgens que a empreza tem 
contractado para'o serviço entre a estação 
central do Parto 6 a estação de Villa Nova de 
Gaya, se faz saber quo os conductoros usam 
do farda côr de café com botões corn loco- 
motiva tendo escripto no chapéu ESTAÇÃO 
CENTRAL O por cima tambem uma pequena 
locomotiva de bronze. 

-*Às carruagens, cujos conductores não 
pia gro distinetivos, não a) | 


AVISO AO remo 


Tim: feito sociedade os abaixo assignados , 
donos dos chars- h- bancs para a ao por 


d' sto cidado para as Devezas « como o d'alli para nto 
cida 
Os abaixo assiguados, desejando offerecer ao pu- 
ris todas as commodidades possiveis, offerecem 
ferem conduzidos os qem geiros e bagagens |. 
nho de ferro £ 
gra as hospedarias 
imo se offerecom 
] ens és hosgp 


para onde "na pg 


o acima de 
gualmente se offerecem a irem buscar os gnrs. 
iros aonde quer que estejam, isto dentro de 
ad omtanto q jam 4. passageiros, a 
s'polo abaio prego de 160 réis po 


dies das Devezas estarão ?; carros no largo 


Scan, Er a a batata 


mo 
“2I de cs a À gare É ata é aa ca | 
muito a te 
gagens. 


Aquelles enrs. passaguiros que quizerem tirar 
ra os mesmos char-ábanc, 
ação das Devezas, 


dem | 


o O Recolhimento do o vende-se mar-= 
“9/** melada de sinto a réis. 


a SA E geleia a ÃO tejo a prateira 


cida RERPEv em dane M ”: 


ir receber os p a “+ ú 


o decano dapartida dos Goliboh ; E 
JO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


Veto nas E: n.º 53. 
(5066) 


Artes de musica do padre Amorim 


Medowa de Caetano Eleuterio 
Ferreira Espinheira 


VENDE Antonio E irá de Carvalho, e 
rador na rua das Flores n.ºº 567 

O producto reverte 4 favor do Ásylo das 
(0043) 


Rapurigas Abandonades. + 


Xarope peitoral Gage 
E' 


STE xaropo, pa efficaz 
nas doenças de peito, 
como bronchites, tanto agu- 
das como-chronicas, coque- 


ESPECIFICOS 


FONTRAATOSSE 


luches, tosses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, 


como comprovam os attestados de muitos e habeis 
medicos dos hospitaes e clinica civil, assim como 
pela analyse cbimica a que se procedeu pelos com- 
petentes e babalisados peritos da capital, julgando 
proficno o referido medicamento. - 

Deposito no ter na cima do ria Hen 
rique Jo into, argo dos  — Lame- 
o Jos Pinto, sor. José Anto ido À Araujo, rua. 

do Senhor do Bom Despacho n.º 24. — Vizou, phar- 
macia do'snr. Antonio Paes de Figueiredo, à praça. 

Deposito geral em Lisboa; a pbarmacia Pinto, 
rua Nova da Erinpaga n.º 802 € 304, vulgo rua 

(434) 


DOCE - 


aa a 180 réis. 
Xila a 200, Féis 04 a 459 grammas (ar- 


(4628) 


Attenção 


IM o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 
ende-se toda a qualidade d do doce de fru- 
ias avals como em hocetas, bem como 


(4425) 


Vinho do Porto tinto e| 
“velho 


tem algum para vender, em garrafas, é 


(4500) 


garante a-sua superior qualidade. 


rem bilhetes o cutsogar ba- Aguardente fina de vinho nacional 


Duca end em Pinhel a ma Insua, vel 


O ROB LAFFECTEUR, preparado com o 


maior cuidado é incontestavelmente superior a | próvado pela an 


todos os xarópes depuravitos, ditos, de Larrey, 
“de Cuisinter, Sulsa-parrilha, Saponaria, ete., 
suppré o oleo de figado de batalhão, o xarope 
antiscorbutice, as essenciaes de salsa-parrilha, 
bem como todás as outras preparações, que 
tem por base o iode, e ouro, óu mercurio. De 
facil digestão agradavel ao paladar, e ão olfato, 
é este Rob recommandado pelos medicos de 
todos os paizes, para à cura das 


Impigens Tinha Escrophula 
Tumares Ulceras Escorbutos, 
Cancros Sarna degenerada Fluxo alvo, 


- Todos estas afecções provem d'uma causa 
interna não ha pois razão alguma em crer que 
ellas se podem curar com remedios externos. 

Tambem prescreve o ROB BOIVEAU-LAF- 
FECTEUR para o tratamento das afíacções dos 
Gostemas nervoso e fibroso, taes como ; 

Mutta  Rheumatismo Paralisia 
Dores propodndia Esterilidade 
Lirasmo Hypochondria Emmagrecimento 

O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR é sobre 
tudo da maior utilidade para curar radicalmente 
e em pouco tempo, as flores brancas acrimo- 
niosas, Os corrimentos contagiosos, recentes 
ou antigos, que tão violentamente contrariam 
os jovens, e contra os quaes empregam sem re- 
flexão o copahiba, as cubebas, e as mais energt 
cas injecções. 


ne no Porto, pbarmacia mapei-aar e rua da Bainharia n.º 79. 


RUA DAS FLORES 
NE E3 


LOTERIA DE LISBOA 


Unico autorisado pelo governo e approvado pela academia - 


0 ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR foi ap- 
Sociedade Real da Medicina 
por um decreto do anno 43º e introduzido na 
marinha franceza em 4778 e 4794; em A8h0-foi 
approvado na Belgica pelo ministerio de guerra, 
et adoptado no serviço sanitario do exercite 
belga, € ultimamente foi autorisado em toda, E 
Russia. 

Como antisiphilitico foi este Rob 'admittida 
srids hospitaes da marinha franceza desde 

Este Rob cnra sobretudo as afíacções siphi- 
liticas, quer sejam primitivas, secundarias ou 
terciarias. Algumas vezes esta ultima especie 
sobrevem vinte annos depois dos primeiros, 
symptomas, que se julgavam curados. 

Mandar-se-ha gratis, as pessoas que o pedi- 
rem, o prospecto do tratamento, 

Nome dos principaes pharmaceuticos, que 
vendem o verdadeiro ROB DE LAFFECTEUR. 
Eu Lissoa os Srs. Azevedoe Filhos, Barretto, 
Barral, Barreira, Matta, Souza Pereira. No 
Ponto Pereira, Duarte, Viena, Andrade, Moura, 
Souza Ferreira, Araujo, Misa Calderon,. 
Simon, Borrel, Santiste an, Moreno Mi- 
quel, V. Collantes, No Rio. DE ate Custo- 
dio de Souza Pinto e Irmão, dreguistas, agentes 
geraes para todo o Imperio do Bresil. Deposito 
geral R. Richer, 42, Paris, em case do Dr. a 
raudcau de St. Gervais. 


“JUNO A IGREJA DA 
MISERICORBIA 


PREMIO GRANDE e:cossoco RÉIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ | 
E ARonçado. no govermo, civil do Porto, em “conformidade do edital. vo 


loteria, cuja Praga deve ter lugar no dia 


de 28: de: junho, de 1860 


EM vendana sua antiga e bem conhecida loja bilhetos inteiros a 58000, à meios ditos | 
a 28500, quartos a 18250, oitavos a 650 ecnutellas de 5008-250: réis da-presente | 


28 de novembro docorrente anno de 1864. 
q | (5049) 


| CASA DE CONFIANÇA 


PREÇO FIXO | 


RELOJ OARIA DO PROGRESSO — 


a 


(4468) 31º 


RTO — a sabir até ao dia 15. 
e boas C.* Anis Gaspar dos Santos. A rua do Almada ú.º 130 vendem-se & (4779) 
BS ES cc José o ni ceia 365000 réis de premio cada Si aa Londres 
osé Gaspar dos OSai'a Y ias: ds 
is “Anda e iqrio é mos pat pç ACÇÕES do Banco Nacional Ultramarino ess -so na rua de D. Pedro n.º 115. e optio E “echo, qa limão 
pri te, a Rr oras |] go VER Entao 
Agoda do macasa da oq desta ci= | alii “eantile União | AR R o) B E LAF FECTEU RB Ri “tailitos - 


“A escuna dinamarqueza — PER- 

x see » LE, — capitão H. Tampki, sahe com 

EEE ap Pai muita brevidado. 

Ainda tem lugar para carga. 
(4594) 


“New-Oto & Leith 


e oa 
, 


E. Kimper, sabo com brevi- 


SE sam (45925) 
º ore Carlos Coverios, tra- 
vessa da Alfandega r n.º 13, ou nã praçá. 


Londres 


A barca ingleza —CHAMOIS —, 
cri capitão W.H. Hendry, a sabir no dia 
RR, 20 de novembro. Ú 

(4444) 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Bilier & U. o rua dos Inglezes n.º 
13. + 


Hamburgo 


Sé A escuna — DEOLINDA, — capitão 
A Br RD sahirá até ao dia 80 do cor- 


ren 
Caixa J. H. Andresen. . 


| x ny (4825) 
Montevideu 


O veleiro brigue — BOA FE',— 


Pã 


Rio de Taheico. 
com muita 
Para ad ae plctageios tracta-se 
glezes n.º a eb4ou Congostas n.º4,  -. (b114) 
Bahia 
mrmipdo José pdoe pçag Leia Ju- 
ec corso (ABBA) 
ras o. fixam nde do ul 
7 vi À Pitão Joaquim pe da Silpo., 
> VIPEG e) 
Pará 
SANTA CRUZ, — cápitão a 
Pica don ê 
(4386) 
Para carga e passageiros, tendo para estes, excel- 
lentes commodos, tracta-so com, Joaquim Lourenço 


di | A barca — ADELAIDE — sabirá 

com João Adsião da app a dos In- 

A barea — BAHIANA, — ca- 

ya 18 VAL 

“A nova Pare e - LUIZA, — (ge 

o novo: dal VEZ DE 

Esta Bia gahirão com toda! a breshidio, 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


“A escuna — MAROIM, — capitão 


capitão Cardozo; para carga tr ta-se 
fra ) com Josó P DE dono rua dos Sou- 
s tons 71, 4417) . 


- para sê com nico 
“ frio Matdisa: 710 73 (lojad 
azel-o n e a de 
Praça e Ei e átnto do rá Conrad)? 


Vais y8,  Aútonio dos e Praça da im nº 13301 
José Carneiro Guimarães, filo Ú la E como a Companhia Viação Poeiisani tem os 


dos dt » E da, e ol Ea pa dio a : hop lo vo degola fá 


cart do o oNV o melhor e 
ANOEL Do e ados Ko Ebaixo asigiados | 
M gos e freguezes iii EITA a paço fo oleo sageiros é 
estabelecimento typographico da rua de D. 


bagagens á estação da ira eae ia, sendo o 
O seio mesmo de 160 réis por daria ? e bagagem. 


de-se em Cime do Muro da E) 
n.º º 82, 0 garante-so A qualidade. (2093 


POR MAIOR E MENOR FABRICA NA SUISSA E PARIZ' 


RELOJOEIRO “JEREMIE GIROD mea] 


AS PORTO 
PRAÇA DE D. PEDRO — 127 LARGO DE S. DOMINGOS — As 


DEPOSITO — - CORUNA, HESPANHA | -, DEPOSITO — LISBOA . 
R ECEBEU ultimamente | da Suissa o Londres um vábiádo o grande Portisibato de relo- 


Pernambuco | 


Vai sabir com ERANÇÃO o veleiro 
Also brigue— ESPE — ap aRisÃO 
PR) Lourenço F crgandes do VA 
ALAS ez Quem no mesmo quizer eaftegar 
'ou ir de piseagad- dirija-se ao escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima aos Ferros Velhos. | (4930) 


mma das Flores n.º 45a E | 


VENDE com grande abatimento toda a 
GT que tem da estação ra a. 


é pt 4,6 ça no flia sogunderfe a7 do corrente Ta SOL (OA ( Do, ios do algibeira, de ouro e prata, assim como de Pariz relogios de cima de meza, | 
EMAEP REDOR he erida o Too remo. 4 do do avo de 1864. - a ea Oo de mosto o de bronze 6 Marból; candelabros, ete, o vob sos “Pernambuco 
pet. che cem mad os mia Th TETE Augusto j 46 41 13 Z0F sirp VENDEM-SE eb: Recebeu igualmente bom sortimento do relogios para paredes e reguladoras pro- | v00 + Arveleita bares — SYMPATHIA, 
omes Ko e a | 


A oque - — sabirá com muita brevidade, Para 


; ed é prios” para; Officinas, etc; relogios para torres. ty A» | oba fans 
p' ua sd terrenos |; Da Barão Bier ra de Si Pale FPS moradas, CA dO Pi Y » it ru O sortimeuto compõe-se de seis ant relogios RR DO "Gualberto. Sonjes, rua, J A 
| A fp: ã fructo e Mal Jo de Sampaio po ia dei. de ads nãs sit emiiro! | Rr ? ng ordem lim , q Ea 
cuia tee fistos sobrorA de, ad au DUO Jorge, | vezes, em: ren Brit ii o do mo do iusoê » | AERIANÇADOS POR UM E DOUS ANOS. (sd o 1 T 
ii, Dolo E Sida pda | | dao Vira 20 dO Edna Mad, mn O em ção do aya: qu eim | “2 me cinco annos que pi REA E esta cidade, 0 aonnaiaat obiave ! Resportaibl H. S eee 
< id a OS m t ro de faltar, r mais de reguezes. pelo seu es orço de trabalho, de ter boa fazendare bons ofhi- ? 
Bi so póde tract deb rg ta gs15 » S “id geada a 39) o g E qe H tire dae "tises da ada «que lhe ajudaram muito: para, dar bom resultado. ao andamento da sua TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


(6029) 171 gurdros efeneto Darh “irao, 


48 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


, 


